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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Nlonsíeur A. 140-

  

  

   

  

   

   

 

   

            

  

  

       

  

  

  

   

  

      

  

   

   

   

  

  
  

   

   

   

  

  

   

  

  

  

   

 

   

    

    

   

  

   

      

   

Eíesta intiana. _Para fes-

tejar o seu 36.“ anniversario natalicio.

recebeu nos dias 2 e 3, em sua casa,

os seus mais intimos amigos, o sr.

Francisco Elias des Santos Gamcllas,

proprietario, cm Aveiro, de um dos me-

lhores e mais notaveis estabelecimen-

tos connncrciaes do paiz, c certamente

o primeiro entre os primeiros do dis-

tricto.

Aos dois lautos jantares, em que
contamos perto de 50 talheres, assisti-

ram muitas das pessoas mais dignas

d'esta terra e de fora d'ella, desde o

mais honrado e notavel artista até á

mais distincta e nobre personalidade

odicial, desde a primeira anetoridade

militar d'esteidistricto, o dignissimo

coronel sr. Bento da França, até nós,

que apenas representavamos o mais

obscuro mas um dos mais dedicados
amigos do sr. _Francisco Gamellas.

Antonio Dias, o popular, o notabi-

lissimo actor Dias, uma gloria da sce-

na portugueza e um dos mais elevados

Grande festividade e

rornaria.-No proximo domin-

go ha em Vagos a festividade do Es-

pirito Santo, que é sempre feita com

toda a pompa, sendo o templo paro-

chial, em que se realisa, armado pro-

fusamcnte. Ha de manhã missa solem-

ne, com ricos paramentos, exposição e

sermão pelo brilhantissimo tribuno sa-

grado, o sr. dr. Alves Mendes,_uma

das glorias do pulpito portuguez, que

alli vem pela primeira vez, e procissão,

que percorre a rua da villa, vistosa-

mente engalanada. A' noite, no adro,

queima-se um variado e bonito fogo

d'artificio. Assiste a charanga de ca-

vallaria 10 e a phylarmoníca da Víst'-

Alegre. Na segunda-feira é a fallada

romaria da Senhora de Vagos, que se

venera na sua capella, Onde, desde

tempos immemoriaes, vem os povos de

Cantanhede, em romaria, com procis-

sões, fazer a visita annual á Senhora,

em cumprimento d'um voto, e distri-

buir bôdos, o que torna o arraial mui-

to concorrido e animado d'um pitto-

resco atrahente. Tocam alli duas ban-

das de muzica.

Contribuição de re-

gista-_Pela lei de meios, que será

provavelmente hoje votada pela cama-

ra dos deputados, fica reduzida a me-

tade a contribuição de registo pelas

transmissões gratuitas em favor das

corporações e associações de beneficen-

cia e caridade. Esta justissima reduc-

ção deve-se principalmente á. apresen-

tação recente d'um projecto de lei pa-

ra ser isempto d'essa contribuição um

legado deixado ao hospital da villa de

Ovar, projecto de que foi proponente

o illustin deputado por aquelle círculo

W'iação publica.. - Por

portaria d"hoje foi mandado estudar o

lanço da estrada districtal n.° TO, de

Albergaria á. Palhaça, comprehendido

entre a Ponte da Rata, e a Ponte de

Panno, devendo passar pela importan-

te povoação de Requeixo.

_ Na sessão de sabbado da cama-

ra dos deputados apresentou o sr. de-

putado por O 'ar duas representações da

Commissão Executiva da Junta Geral

d'cste districto, c em virtude d'ellas

dois projectos de lci, para ser alterada

a classificação da estrada districtal n.°

TO, deixando de ser ponto forçado

d'ella o logar de Pinheiro, e devendo

atravessar antes o Vouga no sitio da

Pontinha; e para ser classificada como

districtal a estrada municipal de S.

João de Loure a Vouga.

DIelhorannanta-Já está

feito o córte nos predios da antiga rua

da Costeiro, conhecendo-se perfeita-

mente a belleza e importancia de tão

instante melhoramento ha tantos an-

nos reclamado, e que só o partido pro-

gressista logrou vêr realisado. O go-

verno tambem vae expropriar uma va-

randa, pertencente_ á. casa do nosso ti-

nado amigo, Martins, para alargament-

to do largo de José Estevam. Tambem

nos quer parecer, que era de necessi-

dade expropriar desde já parte do pa-

tamar da entrada da egreja da Mise-

ricordia para alargar mais a rua res-

pectiva.

Ponte sobre o Vou-

ga.-Nâo ponde ser arrematada ain-

da a construcção da nova ponte de S.

João de Loure sobre o Vouga, porque

no concurso aberto para a adjudica-

ção d'esta obra appareceu apenas um

proponente _que se otfereceu a fazei-a

por 53:5505000 reis, mas excluindo

as avenidas respectivas, e ainda outras

obras, pelo que não poderá. decerto ser

acceite esta proposta pelo governo.

Caldas de S. Jorge.

_Este estabelecimento thermal abre-

se de 12 a 15 do corrente. Havia-se

dito que em conseq uencía das obras

que alli se andam fazendo, o estabele-

cimento só mais tarde se abriria. As-

sumpto de interesse publico como é,

procuramos informar-nos do que ha-

via a esse respeito, e o que ha é o que

fica indicadoz-abrem-se do dia 12 a

15 do corrente.

RecrutanlentO-Consta-

nos que a coznmissào de recrutamento

da camara dos deputados modificára a

proposta de lei ministerial sobre recru-

tamento militar, alargando a faculda-

de da troca a todos os concelhos com-

prehendidos no mesmo districto do re-

crutamento, e aos 5 annos anteriores.

Colleg'io Probídade'

_Abriu de novo n'esta cidade este ex-

cellentc estabelecimento deinstrucção,

sob a intelligente o cuidada direcção

do rev. sr. Francisco da Costa Junior.

Nielle leccionam-se: _lingua portu-

gucza, 1.n parte; lingua franccza; lin-

gua latina, 1.“ e 2.“ parte, e ínstrucção

primaria, elementar e d'admissão; de-

vendo funccionar nlelle todas as aulas

do curso dos lyceus, desde o 1.° de ou-

tubro do corrente anno.

Novo 1101“'arí0.-Começou

a vigorar no primeiro do corrente o

novo horario do caminho de ferro do

'N91't9¡

Oüerta valiosa.-A sr.“

Marqueza de Penalva, senhora das

mais acl-isoladas virtudes, otfercceu ao

te nplo do Senhor Jesus da _Piedade

«l'lülvas uma banqueta com seis casti-

çacs e competente cruxiüxo, dourados

e do mais aprimorado bom gosto. Foi

uma dadiva muito importante, que pro-

va os sentimentos religiosos da illustre

fi lalga, bem como o amor que esta se-

nbora tem sempre dedicado á terra em

que nasceu.

Tabellionato.-Foi hon-

tem approvado na camara dos deputa-

dos um projecto de lei criandoo logar

de tabellião privativo no juizo munici-

pal de Vagos, d'esta comarca. Esta

criação corresponde a uma verdadeira

necessidade publica. Oxalá que ainda

haja tempo de ser approvado pela ca-

mara dos dignos pares n'esta sessão.

O ultimo tabellião privativo d'aquelle

julgado foi o nosso intelligente amigo

o sr. Silverio de Magalhães, cujo zello

pelo serviço publico e cuja affabílida-

de dc trato lhe grangearam alli geraes

sympathias.

ColloeaÇãO.-O nosso ami-

go, sr. Francisco Joaquim de Quadros

Côrte-Real, foi collocado no quadro,

como primeiro aspirante da repartição

de fazenda do districto do Porto, mas

continua a prestar serviço na d'este

districto. E' um zeloso empregado.

Nomeação.-O sr. Manuel

d'Almeida Ramos foi nomeado escri-

ptu-ario de fazenda interino, para o

serviço de matrizes, no concelho d'Es-

tarreja.

Recreio nlnsical . - A

brilhante froupe. da sociedade aveirensc

de amadores de mueica, sob a intelli-

gente direcção do sr. Ferreira, foi no

domingo em excursão artística a Ague-

da, tendo alli uma recepção estrondoso.

e capãivante. A excellente banda de

musica da localidade veio esperar a

h'oupe a Paredes, acompanhada de mui-

tos cavalheiros e povo, sendo á chega-

da levantados muitos vivas e queima-

dos muitos foguetes. Na villa, em fes-

ta, as janellas cheias de senhoras, os-

tentando vistosas toilctz'cs e saudando

com arrebatados sorrisos os alegres ex-

cursionistas, que todos a pé, e segui-

dos da phylarmonica, foram até a pra-

ça, onde, n'um coreto. a mesma phylar-

monica agadense, tocou o seu variado

e selecto reportorío, sendo grande a

concorrencia allí.

A' noite no vasto salão do sr. An-

tonio M. Candido, que ostentava uma

decoração elegantissima, com tropheus

e festões de morta e flores a uotabi-

lissima troupe d'Aveiro fez ouvir o seu

programma de musica classica, com

uma execução e um mimo inexcedíveis.

A ovação foi estrondoso.. A sala, reple-

ta dos principaes cavalheiros e senho-

ras d'alli, saudou sempre com delírio

os nossos applicados filhos da divina

arte da harmonia, e em todos os inter-

vallos, além de estrepitosos e prolon-

gados applausos, uma commissão en-

thusiasta das mais distinctas e galan-

tes damas brindavam a troupe com

bouquets, flôres soltas, etc. Um verda-

deiro phrenesi com que os aguedenses

quizeram pagar a fineza da visita da

arrebatadôra sociedade de recreio mu-

sical, que tantas e tão grates recorda-

ções deixou no coração d'aquelle povo

essencialmente obsequiador.

Ainda na segunda-feira de manhã

houve um passeio fluvial no rio Ague-

da, em honra dos nossos patricios, que

retiraram penhoradissimos em extre-

mo pela maneira cavalheirosa como

foram recebidos e obsequiados por to-

dos os habitantes da formosa rainha

do Agueda.

A este respeito acabamos de rece-

ber o seguinte

AGRADECIMEXTO

A sociedade aveircnse dc-Recrez'o

nmsical-summamente penhorado. pe-

las exuberantes provas de estima e con-

sideração, que recebeu, durante a sua

estada em Agueda, de todos os habi-

tantes d'essa formosa e hospitaleira

terra, mas principalmente da distincta

commissão, promotora dos brilhantes

festejos, com que foi recebida e obse-

quiada, faltaria ao sagrado dever da

gratidão se deixasse de consignar pu-

blicamente os votos do seu profundo c

eterno reconhecimento.

Aveiro, 4 de junho de 1889.

OCoração de &Ian-ía.

_Fez-se no domingo a festa no for-

moso templo de Jesus ao Sagrado Co-

ração da Virgem, mas com algumas

modilicaçõos. A missa não foi acompa-

nhada pelas distinctissimas professoras

do notavel collegio de Santa Joanna.

por subito incommodo d'algumas sc-

nhoras, mas sim pela capella do revd.°

sr. Jorge de Pinho, e o sermão foi pré-

gado pelo digno orador sagrado, o nos-

so patricia e amigo, o sr. Rodrigues

Branco. Não nos enganámos quando

noticiamos que o altar estaria um brin-

co. Effectivamente o conjuncto das Hô-

res que o ornavam era d'un¡ gosto no»

vo e aprimorado.

 

  

      

    

  

               

    

  

  

  

                                             

   

  

   

   

  

Otl'ibatodas100 (lon-

zellas.-Como estamos na epoca

dos ccntenarios e vemos que se faz

centenario a proposito de tudo, quan-

do não são as guitarras e os violões

que n'um idylio ridiculo fazem uma

tuna, nós impellidos n'esta corrente do

seculo, façamos tambem aqui, nleste

canto modesto do Campeão das Pro-

víncias, o centenario da extíncção do

tributo infame das cem donzellas.

Fique-se Pariz com o seu campo

de Marte, a torre celebrada e o ar vi-

ciado da enorme colmeia do seu mun-

do tows'ste.

A França com a sua festa do tra-

balho vae dar a Bastilha em 1789, e

nós com'estas linhas singelas vamos

encontrar os mouros na Hespanha his-

torica cm 789. Eti'ectivameute a penín-
sula iberica estava a. esse tempo inva-

dida pelos exercitos da Mauritanea.

Em 783, Mauregato, rei de uma

parte _da Hespanha, filho de uma cs-

crava, conseguindo usurpar o throno

a seu sobrinho D. AEonso, não teve

força para sustentar a sua independen-

019. autonomica nas pugnas com os
mouros de Cordova, se não em pagar-
lhes como pagou até 788 o tal impos-

to ímmoral das cem donzellas.

Durante os õ annos que decorre-

ram de 783 a 788, a imposição brutal

de Mauregato foi paga integralmente

e _d'ahi se conclue da fraqueza do de-

vedor e do poder do credor, tal era a

esse tempo a força. das armas dos exer-

citos mouros. ç

A virtude feminina foi tambem es-
magada e o bouquet das melhores flo-

res dos valles de Hespanha chegou in-
teiro e odorifero, atravez de 5 annos,

portas a dentro das muralhas de Cor-

dova. Quando, porém, n'um desses

annos, o recenseamento deshumano

arrolou as donzellas da Luzitania, diz

a historia que as pedras dos caminhos

saltaram como corpos animados e os

mouros não foram felizes na cobrança

do imposto.

Proximo a Vizeu houve lucta re-

nhida com os sobreditos a quem foram

arrebatadas algumas raparigas, e con-

ta-se que na peleja os bizarros caval-

leiros luzitanos, armados de vergon-

teas de figueira, certamente porque no

local havia d'estas arvores, déram uma

valente carga nos brutos da Maurita-

nea. Dieste encontro celebre, nobre

pelo intuito generoso, unico no gene-

ro, traz origem adaptando apellido e

armas a familia Figueiredo e Figuei-

rôa (de figueira), nome distincto que

nobilitaalgumas familias da Beira Alta.

Mouregato morria em 788, mas não

acabara com elle o tributo alfrontoso.

Em 789 Bermuda, seu successor,

junto de Aledo, atacando valentemente

as forças mouras de Abderraman, ob-

tinha um triunfo completo e conseguia

fazer rCSpirar a Hespanha e allívial-a

da contribuição mais pezada, vexoto-

ria e infame de que rezam os annaes

dos povos barbaros.

Celebremos pois mais este cente-

nario. Ergamos nleste campo da civi-

lisação humana altares 'á virtüdéreve-

lada e apostolado do christianismo, no

anno corrente, n'este anno a que vem

prender-sc esse laço historico atravez

as gerações de 12100 annos, esse facto

complementar da emancipação da mu-

lher christã.

Obito.-Falleced na sua casa
de Castello de Paiva o sr. José Mendes

Strech da Cunha. escrivão de fazenda

aposentado. Conhecedores das qualida-

des de caracter do extincto, que resi-

díu algum tempo n'esta cidade, senti-

mos a sua morte, acompanhando os

seus na desolação de tão fatal golpe.

Syndicaneia.-Em virtu-

de de queixas graves contra dois dis-

tribuidores telegrapho-postacs da vil-

la d'llhavo, procedeu-se a uma syndi-

caucia, que parece ter confirmado to-

das as accusações.

Curiosidades._Aos lei-

tores que resolverem visitar Paris nos

proximos dias da exposição, recorda-

mos que os Gra-nds Magasins du Prin-

ter-ups, no bd. Haunssmaun, são uma

das maiores curiosidades parisienses,

principalmente a sua monumental sala

de machinas, installação unica no

mundo.

Atraso nas salinas-

Os trabalhos preparatorios das salinas
já estavam relativamente adiantados,

mas o vendaval de chuva da noite-e

manhã do dia 2 veio atrazar immenso

os serviços marnotaes, de modo que só
para meado de julho é que poderá. ha-

ver sal novo.

Noscampos._Vac grande
azafama nos campos com as sachas dos
milhos das terras altas, e ceifas das ce-
vadas. O aspecto das novidades é bom.

O tempo.-Até que em fim
estamos em plena primavera, brilhan-
do o sol no límpido azul do espaço. A

temperatura subuiu e a natureza. intei.

ra rejnbila com o calor viviticantç,

   

    

   

               

    
  

                          

  

  

            

  

  

       

  

  

        

   

    

  

  

 

   

 

rôa, sendo em tudo reguladas pelas disposi-
ções do artigo Sõ.° da Carta Constitucional

g

e das leis de 16 de julho dc 188.3 o 22 de
TA DO PORTO_

maio do 1851', e pelas mais quo regem o
exercicio des direitos do proprietario o uso-
fructuarío de tacs bens.O_

Art. 2.“ Fica revo da a le 'slaeão em
contrario» ga g1 ,

  

LISBOA 1, Ás 11 H. E 30 M. na M.

Campeão dos Protincias--Aveíro

Creada uma estação

postal em Cacía. Reno-

vada a ordenn para ¡ne-

lhoralnentos do Tribu-

nal Judicial.

  

LEI IMS REMISSÕES

Foi publicada no Diario do Gover-

no dlhontem a importante lei, há tanto

tempo reclamada pela opinião publica, . y

e que, salvando direitos adquiridos ou O estabelemmento _duma estação

espectativos legitimamente fundados postal de o.“ classe na importante po-

em face da legislação anterior, permit- voação de Caem. é um melhoramento

te como medida transitoria a remissão valioso, reclamado pelos povos, de que

do serviço militar a mancebos em de- acamara municipal d'este concelho foi,

terminadas circumstancias. Esta lei. como sempre tem sido, interprete solli-

como todos sabem, é devida á iniciatí- cita. E foi deferindo ao pedido (Festa

va do illustre deputado por Ovar, osr. illustrada e zelosa corporação, que o

dr. Barbosa de Magalhães, que foi governo a decretou.

tambem o relator do projecto de lei da As obras de reparação do edificio

ultima' reforma do recrutamento. Teve do tribunal judicial são tambem (lc re-

gra-ndes diiñculdades a sua approva- conhecida urgencia. feitura do seu

ção, sobre tudo na camara dos dignos projecto e orçamento já o anno passa-

pares, por parte d'alguns altos func- do fôra ordenada pelo _governo ao sr.

cionaríos do exercito, que exagerando director das obras publicas d'este dis-

o seu louvavel zello pela prosperidade tricto. Mas a falta de pessoal e a abup-

das instituições militares, viam n'a- dancia de schIços a cargo d'esta dí-

quella proposta de lei um ataque ás recção tem demorado até agora o cpm-

mesmas instituições, quando não era primento dessa ordem. Para não ficar

mais que a realisação dfum alto prin- esquecida,e a instancias do illustre de-

cipio de igualdade e de justiça. putado por Ovar, fo¡ essa ordem reno-

Além de ser concedida a remissão vada, e é de esperar da provada solh-

por 503000 reis a todos os recrutas citudc e zello d'aqnella ex.“m direcção

anteriore a 1888, para ficarem intei- que dentro em breve aquelles estudos

ramente liquidadas todas as dividas estejam feitos, poxs são, demaisamais,

dos contingentes antigos, é pela nova de pouco trabalho. Não tai-dará. muito,

lei concedida a isenção do serviço a portanto, que tenhamos um tribunal

todos os que á data da outra lei tinham judicial á. altura dluma comarca que é

um irmão com praça assente no exer- capital de districto.

cito, e a remissão por ISOdOOO reis

aos que, á mesma data, eram casados ou COHHIBMO lellilh HL

Vil”“ com ñlhosv ou se h“Viam “se“ Rescue nas DELIIH-:RAÇCIES TOMADAS

tado do reino sob fiança. Transcreve- E” SESSÃO DE 23 DE ,wo DE 18,59

mos o seu proprio texto para se ter

melhor ideia das suas importantes mo-

dificações.

Com esta lei, e com a approvação

da prOposta ultimamente apresentada

ás côrtes pelo sr. ministro do reino, e

que foi approvada e ampliada em

grande parte pela respectiva commis-

são parlamentar, ficam satisfeitas as

reclamações dos povos sobre este gra-

ve assumpto.

Eis o decreto:

Artigo 1.° Os manccbos recenseados pa-

ra o serv1ço militar chamados a preencher

os contingentes do anno de 1887 para o exer-

cito ou para armada., e que ainda não tivo-

ram praça assente como etfectivos, podem

remir-sc d'cssa obrigação mediante o paga-

mento de 506000 reis os não refraotanos, e

805000 reis os refractarios como taes julga-

dos por sentença quo transitou em julgado,

sem prejuizo da indomnisação que for dev1-

da aos respectivos supplentes.

1.° A receita proveniente d'esta. re-

missão será especialmente destinada_á cons-

trucção e reparação dos quartcis militares.

§ 2.° Podem remir-se da obrigação do

serviço militar mediante o pagamento de

180-5000 reis :

1.° Os mancebos casados, que já o eram

á. data. da publicação da lei de 12 de setem-

bro de 1887 ;

2.° Os viuvos com filhos legítimos ou le-

gitimados, que tivessem casado até á mesmo

data ;

59' Os que até a mesma data se houves-

sem ausentado para país estrangeiro me-

diante fiança. ao serviço militar e se não

acharem no reino ao tempo em que forem

chamados ao mesmo serviço.

§ 3.° Os mancebos a que se refere o_ §

antecedente, que forem julgados rqfractariOs

sómente se poderão remir por «1809000 reis.

554.” Alem dos mancebos mencionados

no artigo 41.° da lei de 12 de setembro de

1887, é tambem dispensado do serviço ach-

vo, mas obrigado ao serviço da_ segunda re-

serva e ao pagamento da taxa militar_ e como

tal comprehendido no n.° 3.° do artigo 45.**

da citada lei, o mancebo que tiver um irmão

que, ha menos de tres annos e antes _da pn-

blicação da mesma lei, se tenha ¡'6me ou

feito substituir no serviço militar.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em

contrario. .

Mandãmos portanto a todas as aucton-

dades, a quem o conhecimento e execução da

referida lei pertencer, que a_ cumpram e fa.-

çam cumprir e guardar tão inteiramente co-

mo n'ella se contém. _ v

O presidente do conselho do ministros,

ministro e secretario d'ostado dos negocios

do reino, o os ministros c seci'etarios d'csta-

do dos negocios ecclesiasticos e de jushça,

dos da fazenda, da guerra' e da marinha e

alt-ramal', a façam imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda, aos 28 de maio

de 1889.-EL-REI, com rubrica e guarda.

:José Luciano de Castro-Francisco An-

tonio da Veiga Beirão=Henrique do Bar-

ros Goriiss=Joaé Joaquim de Cast-ro=E-e-

derico Ressalto Garcia.

_+-__

SENHORES DEPUTAMS DA NAÇÃO

Sob este titulo publicamos em ou-

tro logar d'esta folha, uma representa-

ção que um dos mais esclarecidos _e

mais dignos parochos do Bispado cli-

_rige aoWMM

Esta proposta foi hontem mesmo

approvada pela commissão de fazenda,

sendo escolhido para a relatar o snr.
Emygdio Navarro. O respectivo pare-

cer será hoje enviado para a meza.

Segundo se diz, a Pena foi avalia-

da no inventario da herança do sr D
' '

__ _ ' ' talentos do thc.tFernando em 3c0 contos de reis. Mas 1 ro' vem tambem do
.

Porto expressamente - ' ' á

, t ( , . . , , pala assmtlr
?93m “função em“? inelmdosf) df““ festa do 'seu amigo. Nada faltou poret a sr. con essa dlLdla e03jard1ns ,auto para_ que eu“ fosse com 16m eannexos, que ficarao pertencendo a essa altamente significativa p

selholm emquanto “vel" e por isso Ao convite amavel de Franciscoca cu a-se ue od - - - ' '
regula“ gr 95485232313: É: Esmdo Elias ninguem soube e ninguem pondo

As rã) riãdadea ue se 'É' d ad escnsar-se; á festa do seu anniversario
quim_ gw:: o Fsmdoqdeviagfeñczr :m: ninguem faltou, ninguem poderia fal-l .A a

. a a.
.. . tar 't nao ser al n -tencendo á. vmva d'el-rei D. Fernando. i ( guns em dhenos a

_ .
nem um provado incommodo de sau-0 testamento diz ex res w - q - - -p samente ' de inlnbiu d'csse prazer.

E” que Francisco Elias,o cavalhei-

ro por excellencia, o luctador incom-

paravel, um dos soldados mais nota-

veis e mais cnergicos diestas modernas

campanhas do trabalho e da honra,

«Quero que nos bens que couberem a
minha osposase comprehendam os seguintes:
moveis: objectos de arte, pratas, loiças, qua-
dros, ctc., que se acham nos aposentos oc-
cupudos pela minha esposa, no todo ou par-
te :i sua livre escolha; todos as min/ias pro-
priedades situados -no concelho Ile Cintra, este modelo raro de abneiração pelotaes como, polaco; da Penn e pertences, in-

a -
.

trblh c « '-clutudo os cludets,custello dos Almir“, suin- ad É' E.) pela “lt'uile, a tOdas ebms
m da Abelheim e Pertences, S_ Miguel o vn tu es reune a lelic1dade de scr alta-
portcnces, as tapadas ultimamente compra- mente congldemdo e respeitado' eulbo'das, Inclulnflo a apatia nova dos Capuchos, ra Invejado de muitos, de todos os queMain_ 0051110 9' lmeIlÉ-z 113)"í*m›d10199-13d mais queimam a consciencia na pyra incen-receio opaacw a. eua, osc.«etse 'd 'r '. .das outras casas acima mcnuionadas.› dm :E da :imblçilç mms tmpe' ,D _ d, d_ D _ I' rancisco hhas dos Santos Gamel-

_ ?Pow 'esms lsI'mmçoesOflue ha' las é filho d'um homem, que foi duran-
713 a miga!” 0_ que 0 governo Íez. te toda a sua vida um exemplar chefe

_- 01 10.19 approvada 1301' 30013' de familia, um negociante honradissi-maçao, na camara dos deputados, a mo, um amigo de dedicaçãp sem limi-
Penâao “121131 se um com? de P013 a? tes, e provada ainda quasi á hora su-
bl- (”ge (135% 031'311007 “lho do @Im- prema da sua suprema dór. Filho de., ' _ N -

. . . ..“ente 950W”“ (Jamluo Castello Bm“- nm homem assun, Franmsco Elias nao
1' ' U

l ~
.

~

00'_ L uma' (11“de gratldm que 0 podia ser senao o que é, e ao seu cha-o, e,
. . .P'mz Pac“ 'O mms 15mm“) dos seus mado, nao podiam deixar de correr to-

f'scnptofeê' _ dos os que o estimam, todos os que hon-
"' I? 0¡ hole a'Pratelltavdo 30 Pal'la' ra com as suas repetidas amabilidades,

memo “É“ PWwa de reforma do 0m" todos Os que o prezam e o consideram
5° Sum““ de lettms' Tem P01' tim como elle merece. Foi por isso que alli
avaeltm' as“? curso: que tal qual 00' encontramos tanta gente reunida, e foi

N _› , '1 - J . . .., _ _:10 ebid pel leitambnte Inutll. begun- por ISSO que a 110559' Satlsfação se corn..
O 0 Pl OJeCliO, 0 011150 actual transfor- pletou, pois nos égrato Ver assiln sutis-

“1373? e“f 950013 “Prmal 5111331801' Para feito um ainng aquem muito prezamos.habilitaçao de professores de instruc- O - - - -. d( . B . s jantares, que prínmplaram emçao secun rma. asta isso para recom- ambos os dias ás 4 dq tarde e se pro_
mendar o projecto e fazer d'elle uma . -
ro os“ de rimeim necessid d longa¡ am pela norte dentro, foram ser-P P ' P a e! que v1dos com abundancia e perfeição quesó tem o defeito de ter vindo 'á rde. . - ' ›V . . . J ta' poucas vezes temos v1sto,aquielá fora.Ainda assim mais vale tarde do que ç - - -i o Champagne principiaram osnunca.

'
'

Esteve a ui a] uns dia r brindes, que foram numerosissnnos e
q g s e Pa ' sempre enthusiasticos.tiu para a sua casa de Portimão o C -v_ . _ omo alh estavam re resent'tdassr. Manuel José da Sai-na Garhas Tor- ' i p l. . . muitas classes da sociedade portugue-res um dos caracteres m IS ll sdo - °Algarve a dm“) za, todasrellas foram brmdadas, sen-bl O

Sm Im esmde e, rei ogemceu do o antes de todos o sr. Gamellas e

Pan 't l'eilme agido-.Bombeiros Volun famllm, depOís sua Magesmde El-Rei'
t 'e l w ' «Yi '- 5 - . . _

tarios de Coimbra duas primorosas am- a Rainha' a Fil-'mam Reid Poitugueza'110m8 am Bah o sr. conselheiro Manuel Firmino, o
P ' gea'uh Iiáutem pela nm do Pa sr. dr. Barboza dc Magalhães, o di-

mizo o ::voltando conego Domingos gmsmmo cqmmandame (io regimento
Pinto levando o sagrado viatíco Para d-e cavaumm: i0, 9 partldo- Negras-uma ênfermq Omrroceiro R¡ d d meta e o ministerio, os dels jornaes

" ° , cm ° ?a d'esta cidade Campan e Parlamento,Santos, que estava naqnclla rua, nao - - -. . ., h . a agricultura, o commcrcw, a indus-quzz retira-r do caramba o vehicule, e -
',. . tria, a arte-em summa e repetindo,além d Isso Insultou o sacerdote, sendo. . r , . todas as classes alli re resentadas rpor isso preso. Este czdadao e republi- P P0mm e é 01_ isso dos ue nã f ,L bem dignos membros d'cllas, não nos

' . p q ' o a Í¡ aos sendo facil agora recordar todas e cadameetings.

. , , , uma or sua vez. uantos assistiram_ Ha de verificar-se amanha um p ( Qcomício dos (menos ou fibri a t d aos jantares tiveram as mais justas e
; * c u es e mais louvaveis demonstrações, sendopao, com o um de representar ao go-verno sobre O 10.00to de c todos calorosamente brindados.
_ . P J . Frases' qtde Como alli estava o sr. Antonio Diasnao julgam conveniente. E um comi-cio de geme Paciñca vv c como este prodígio da scena tão distin-

b ' ' y ' ctamente representava a sua classe, a_m

mg_

arte dramatica foi vivamente saudada

por todos e com verdadeiro enthusias-

Notas da. carteira.. -

Veio hontem a Aveiro devendo reti-

mo brindadaa 'lroupc Dramatz'ca Avei-

rar-se hoje para a capital, o nosso que-

ranse, composta na sua totalidade de

rapazes, d'uma vontade de ferro e dlum

rido collegae benemerite deputado, dr.

Barboza de Magalhães.

incontestavel merecimento, a quem

- Vieram a esta cidade na segun-

agouramos um largo futuro.

Descrever tudo, contar e dizer mi-

nuciosamente tudo o que alli se pas-
da-feira tirar passaporte para viajar

no estrangeiro os srs. Gonçalo Calhei-

ros e irmão, abastados e distinctos ca-

sou, era na verdade exigirmo-nos o

que nem a recordação nem o tempo

valheiros de Ois do Bairro, concelho

d'Anadia.

nos permitte. AcreSCentamos apenas,

portanto, que a festa do nosso excel-

lentc amigo sr. Francisco Gamellas foi
Jantar.- Não é hoje, como

noticiam alguns jornaes, mas sim no

proximo domingo, que os pares do rei-

o mais sympathica e omais alegre pos-

sivel, sahíndo todos satisfeitos e pe-

no do districto dc Aveiro offerecem ao

sr. conselheiro Emygdio Navarro, um

nhoradíssimos.

A's singellas mas verdadeiramente

verno a faculdade de adquirir a pro- jantar para. que convida tambem todos

os deputados eleitos do districto, com

sinceras expressões que lá dirigimos

a Francisco Gamellas ajuntamos um
priedade da Pena para encorporar nos cordealissimo abraço que lhe enviamos
bens da coroa. Tinha a sei-pia decla- a meSma significação que teve o outro dlaqui; indo n'ellc o mais ardente voto
rado, que o que se ia fazer era um des- jantar por estes otferecido, de agrade- por que por bem largos c bem felizes
perdicio que custava ao paiz ?00:000õ cimento ao notabilissimo estadista e
reis. A proposta seguinte diz exacta- parlamentar, pelos relevantes serviços

'annos o nosso bom amigo festeje com

mente o venham por elle prestados a este districto.

Deferiu o requerimento de Maria

dos Prazeres Biaia, viuva, diesta cida-

de, para ser admittido seu filho Anto-

nio, de 7 anuos de edade, como alu-

mno externo gratuito na secção Bar-

bosa de Magalhães do Azylo-Escola

Districtal.

Deliberou representar a El-rei, pe-

dindo um subsidio de 5005000 réis

para o Azylo-Escola Dístrictal, pela

verba orçamental destinada a estabe-

lecimentos d'instrucção.

. Deliberou que ao prefeito da Sec-

ção Barbosa de Magalhães do Azylo-

Escola Districtal, Jeremias da Concei-

ção Lebre, que se acha servindo inte-

rinamcnte o logar de ajudante do di-

rector da mesma Secção, se augmen-

tasse na folha do corrente mez o res-

pectivo vencimento a contar de 1 de

abril ultimo, conforme a deliberação

da Junta Geral da mesma data.

Deliberou que ao continuo dare-

partição da Junta Geral Bento dos San-

tos se incluisse na folha d'este mez de

maio o augmento do seu ordenado rc-

lativo aos mczes vencidos a contar de

1 de janeiro ultimo, conforme a pro-

posta da Junta Geral na sua Sessão de

novembro dc 1888, approvada por de-

creto de 21 de fevereiro ultimo.

Approvou o projecto e orçamento

do lanço da estrada municipal da Fei-

ra d'Angeja á. estrada districtal n.° 70

de Albergaria á Palhaça, comprehen-

dído entre Frias de Baixo e Valle do

Gramma.

_+-n

CARTA DE LlSllM

4 DE JUNHO DE 1889.

D'outro correspondente.)

Não é rigorosamente exacto o que

dizem alguns jornaes sobre accordo

na questão vinícola. Ha realmente ne-

gociações entaboladas entre os com-

merciantes do Porto e os fundadores

da Companhia Vinícola para estabele-

cer as bases d'uma conciliação honrosa.

Mas o governo tem-se mantido extra-

nho a essas negociações, e reserva-se

o direito de homologar ou não homo-

logar esse accordo, se elle chegar a fa-

zer-se, sendo aliás seu energico e sin-

cero desejo que elle se faça em bons

termos.

_ Está notavelmente melhor o sr.

infante D. Augusto. Sua alteza pas-

seiou hontem pelas ruas da cidade em

carro descoberto, facto que foi agra-

davel a toda a gente.

-- Foi apresentado na sessão de

hontem o projecto que concede ao go-

  

  

     

    

  

   

   

 

   

    

   

      

a mesma satisfação o dia do seu anui-

versario natalwio.



Notícias d””fãstarreja. nada explica. Uma ferida de faca ou

3.-Está felizmente melhor da punhal por baixo do seio direito d'uma
_Em
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Malu¡ de Sentir-se por intuito_ tempo. ser enterrada. Os dedos da

A @como homem e cognofjíjíagis-

- ..Í-'Está e presa_ nas ca-

feito cousas incriveis para fugirudas

prisões em que tem estado. Ha mc-

zes fez um buraco na parede e por

elle .pôde escapar para a true, mas

com tanta infelicidade que quebrou

uma perna, pois que o seu quarto

ficava a altura d'nm primeiro andar.

Depois, arrastando-se diHicultosame
ntc,

pode alugar um carro que a conduziu

a terra da sua ,naturalidade que dista

d'aqui uns 6 kilometres. Novamente

presa e completamente curada deitou o

fogo á. porta da prisão onde. estava, uu-

taudo-a antes com petroleo. Não teve

conSequencias funestas porque o caree-

reiro pôde acudir-lhe_ a tempo. No

dia' 1 de manhã, pela volta das 4 ho-

ras, lançou de novo o fogo ao so-

brado por baixo da porta da prisão.

D'csta vez, porém, o incendio chegou

a tomar maiores proporções, chegando

á parte do edificio aonde está o archi-

vo da camara. Os presos que estão pelos

outros quartos, vendo o perigo horri-

vel que corriam gritaram a bom gritar

até que chamando-se soccorro o fogo

foi çxtincto. A pobre mulher que não

de deixar de ser classificada como

doida, foi achada sem accordo em con-

sequencia do fogo e, segundo nos cons-

ta, acaba de ser ungida. Compareeeu

bastante .gente entre a qual, e que mais

serviços prestaram, os srs. Francisco

Barbosa, presidente da camara e Au-

gusto Ribeiro.

Sei agora que a infeliz acaba de

succumbir aos effeitos das queimadu-

ras que soffreu, e da asphíxia que o

incendio lhe causou. Esta mulher já

havia fugido da cadeia d'Ovar, illu-

dindo a força que a guardava. Era ain-

"da nova e natural d'Avanca.

-- Trabalha-se activamen
te na com-

stura da praça d'esta villa, que se raiva é uma doença sempre communi-

-Wn em lamentavel estado. E' mais cada, que nunca nasce espontaneamen-
ach.

um melhoramento que se deve, entre te quacsquer que sejam as condições

muitos outros, ao respeitavel sr. Frau- em que o cão vive. Nem as temperatu-

cisco Barbosa, illustre chefe do partido ras torridas, nem os soffrimentos agu- te tranquíllo ou manifestar o seu est; -

dos da sede, nem a abstinencia obri-

gada podem «determinam a raiva; to-

das as experiencias que sobre este as-

sumpto se tem feito, tem sido negati-

vas. A lei de policia sauitaria contra

esta doença é baseada sobre este facto

que a sciencia descobriu. Não ha duvi-

da, que, desde que a raiva só é prove-

niente do cão enraivecido, destruindo

este e todos aquelles que podem ter si-

'progressista n'este concelho.

-- A quadra agricola não tem cor-

rido bem por aqui. Os milhos resen-

tem-Se da friagem que "tem feito; ape-

zar dlisso os vinhedos e os trigos e os

batataes mesmo não teem sotfrido, o

que é um bem social apreciavel. De

que estamos mal é de pesca, pOIB que

não tem havído,nada não havendo pes-

cador que se não queixe de tão grau-

de mal--mal que affects não só a clas-

se pescatoria, mas tambem as outras g

classes trabalhadoras a quem falta a

alimentação do mar-quasi sempre tão

abundante n'estc tempo. Estamos em

junho e quasi se pode dizer que não ha

pesca nas costas do nosso littoral o que

impoita uma verdadeira calamidade.

-Noticias de
Braga.-

' Nos meíados d'este Inez, chega a Bra-

ga o primeiro comboio de familias hes-

panholas, que expressamente vão v1-

sitar o Bom Jesus do Monte. Demo-

ram-se n'aquella estancia 4 dias. De

Salamanca, com o mesmo destino. snc

um grupo de damas acompanhadas por

uma orchestru.

Notieias da. !Figueira

-Na madrugada de domingo ultimo p

assduas fregnezias do sul d'este conce-

lho, Lavos e Paíào, foram sobresalta-

das por um violentissimo furacão, como

de outro não ha memoria entre os _hu-

bitantes d'aquellas freguezias, passan-

do entre estas do poente para o nas-

cente. Levou telhados completos, der-

rubou muitas chaminés, e arrancou

pela raiz grande numero de arvores,

entre estas pinheiros de muitos anqos.

Crime horroroso.-bo
b

esta epigraphe publica o Elvense de 2,

a, seguinte noticia:

u Em Campo Maior, na rua da Mou-

raria de Cima, vivia uma rapariga no-

va, bonita, chamada Maria Mocínha,

casada, mas ha tempo separada do

marido. Vendo a sua belleza elogiada

desde oreauça, e sendo muito reques-

tada quando mulher, Maria Macieira

tornou -se vaidosa e começou a accor-

tar os galcuteios dos seus admiradores

e a sua vida desde então não se podia

apresentar como mo'dclo de virtudes.

Vivia só em casa com uma filhinha de

tres para quatro annos. . _

Quarta-feira ultima, uma Vislnha

que ia para os trabalhos do campo e

que costumava deixar em poder de

Maria Mucinha a chave da sua casa,

bateu de manso á porta como sempre

costumava, mas viu esta encostada e

chamou pela visinha. Não teve ¡espes-

ta alguma. Chamou mais vezes e por

ultimo entrou, deparando-se-lhe, n
'um

quarto interior ao quarto de dormir, o

mais horroroso eSpectaculo. Mana Mo-

cinha estava estiraçada no chão, com

o corpo deitado sobre o braço _esquer-

do e o braço direito sobre o peito com

a mão direita muito crispada. Apenas

com a camisa, esta estava arregaçada

apresentando quasi todo o corpo mi.

O rOSto muito congestionado, mal dei-

xava vêr as feições da victíma, ainda

ha poucas horas consider. da como

uma das mais bonitas mulheres da vd-

la. No quarto de dormir, sobre a cama

dormia socegadamente a pequemna

creança, que aquella tragedia acabava

de' tornar orphã. A visinhnuça foi im-

mediatamente alvoraçada. A porta não

apresentava o mínimo vestígio d'ar-

rombamento.

feridas no corpo,

quinto de ferocida

revelando um re-

' _ .en 'an- o

ota __., pçãel e'prob'idade, 'cados

de delegado da comarca. Arpodendo-'dêpois de morta encostar as

pernas e sendo necessario ligar-lh'as

discita estavam tambem cortados?

deia's comerciantes mulher que ,como indicando que a victíma no seu,

desespero ainda quizcra segurar a ara-'3

ma que tão desapiedada eselvagcmen-

te a assassinava. E' ainda para notar

que Maria Mocinha era uma rapariga

de vinte e seis annos, robustissima.

Contam nos que tendo' ha tempos os

seus dares e tomares com a sogra e

duas cunhadas, valentonas tambem, as

tres lhe quizer-am bater, livrando-se

ella tambem do ataque que de aggre-

dida se transformou em aggressora,

vencendo-as a todas tres. '

um mysterio que oxalá a justiça possa

desvendar. Esta começou os seus

primeiros trabalhos. Esta_ preso por

suspeito um dos cavalheiros da melhor

sociedade de Campo Maior, que se diz

entrava muito em casa da assassinada.

de e para prestígio da justiça é que es-

ta não se deixe influenciar pela menor

ideia que não seja a de descobrir o in-

fame ou infames auctorcs de tal selva-

geria, para lhe fazer pagar a sua hor-

rorosa acção. Nada de protecçõee e

r

 

      

   

  

  
   

  

                     

    

   

           

  

  

 

   

  

    

   

 

__'J , a estes_ "

@adam-"se mztnáfñstgã_ s l, ,mais viva

amisade. Ha aniios;íyte;i*'fsuccedei'i o

Segúínte facto: manifestaan os nos-

=sns_peito, e logo ém segiíida -0 seu do-

no, para dissipar as nossau inquietu-

ções, tomou 0' cão nos braços e bei-

jou-o, seguiram-sc alguns testemunhos f

de recíproca amisade; de repentep :ani-

mal mordeu-o no bciço: ao cabo de seis

semanas o dono morria da raiva. Os

symptomas que acabamos de apontar

tem uma grande importancia. por que

elles coincidem com as apparencias de

saude e não podemos a tem/po descon-

fiar do perigo que nos ameaça. Depois

d'aquelles symptomas, outros mais sen-

síveis apparecenl e suscitam os receios

do dono mais indifferente. O olho

conde-se sob a palpebra superior, que

desc-.ae um pouco; o appetite desappa-

rece; o cao come a palha, a ¡ii-ideii'a, a

criua, os tapetes; coça o focinho, as

orelhas, lambe continuamente as pa-

tas; sente necessidade de andar. E' raro

atirar-se as pessoas; prefere correr so-

bre os animaes que encontra; mas o

que é certissimo, é correr sobre os ani-

maes da sua especie, nâo poupando

enhum. O som da sua voz muda, o

seu lad 'ar torna-se especial, e algumas

vezes exnudece. A baba eae-lhe das

commíssnras dos labios, e não é raro

desappareccr. Uma força invencível

impelle-o a deixar a casa, segue pelo

caminho que lhe fica em frente com o

aSpecto peculiar a um cão enraiveci-

do, morde as pessoas e os animaes que

encontra, e não volta para o seu do-

micilio senão depois de 6,12 ou 24

O crime apresenta-se coberto de

O que pedimos a bem da socieda-

pr0vem as auctoridades de Campo

Maior que n'um caso d'estes, esquecem

todas as affeições e odios políticos e só

procuram cumprir a sua missão, per-

seguindo os culpados e não sacrifican-

do os innocentes.

Phenomeno geologi-

co.-Em Coudeixa, proximo da Re-

dinha, está abatendo sensivelmente

uma grande porção de terreno, tendo

já cahido algumas arvores. Têem ido

muitas pessoas aquelle local observar

o extraordinario phenorneno geologico.

Synlptonla. da. raiva.

no cão.-Sobre a raiva nos cães,

diz o Zoophrílo, o seguinte:

çado e esfalfado. Durante alguns dias

não_ pódc engulir, nem solidos, nem li-

qnidos; comtudo ainda lambe ou sor-

ve, tem sede, a agua nem sempre lhe

causa horror. Todavia vê-se alguns

cães comer até um periodo bastante

avançado da doença. O cão cnraiveci-

cento, iios tearesl

Polonia do occidente. que em 1856 ti-

sos receios por um cão, que :nos parece nha 12 fabrica; com 150:502 fusos e

1:6_33 tem-es, trinta anuos depois es-

tava¡ reduzido alí¡ esse numero com

702916 fusos e 2:501 teores, isto é,

gmcntou o numero de teares-o capi-

tal accionista fabril tem batido em re-

tirada da ilha i'mâ. '

'mundo.-Domingo ultimo foi lan-

'çado ao mar em Ciotat, Toulon, o

Australiano, o maior navio do mundo.

Foi construido nos estaleiros da com-

panhía .lícssageries maritimes. Dez mil

espectadores, entre os qnaes o prefeito

marítimo de Toulon, acclamaram a en-

trada do colosso no mar.

de comprimento, é o primeiro type da

serie dos steanwrs postaes de grande

horas, enlameado, sujo de sangue, can- seu estado de ;ncobnção e já se diz-m

  

  

   

   

    

    

   

 

    

  

      

    

 

   

      

   

    

   

   

  

   

acções certamente poupará os que o ro- '2; l f Z fabricas de algodão com cerca d'esse beneficio ha

deiam. mas, n'este caso, elle obra in- de 3 ›.o'18:576 fusos e 2752591) teares. em que se veja p¡

g'_ IS. o V '_ ' __ _ n movi- 4 o ' esse ”mero suas e* › dosz'

_ ;nag ;V 7 . ' ç _ ' " ' ,1 28491??in e'528'f1b5iten- reflexo _

7-, ;A * ,A ser rãsfawüfp é, um angmento para in“ no mein lagrt

- lanç ' seus pubis ' ' ' v 7 67 csntornos fusos e de 92 por esses pro , qriei'o ,3 '-

'v

u
verno lhevdeiw, conto _supremo 'ras

Entretanto que a Irlanda, a pobre de inizcí'icmdia ?l

paga aos parochos uma congrna egnàl; w,

a lotação dos seus beneficios, em

os prejudica; porquelhes dá o _rendi-

mento em que elles estão avaliados.

Pois bem: De are tuo tc jmiico.

Querem que valha o principio ?

Pois valha; mas acceitem-lhs as con-

sequencias. -

Quem possue alguma couza em

bens-de raiz tem esses bens lotados na

-matris predial. Venha portanto o mí-

nistro competente e diga aos proprie-

tarios velhos ou doentes: Lai-gas esses

bens que não podeis cultivar, nem ad-

ministrar; o governo metterá outros

obreiros e dar-vos-ha o rendimento con-

signado na matriz z-Em tal caso o

governo éjusto; porque dá a esses ho-

mens o rendimento de que reza o res-

pectivo cadastro.

Quando se tratou da desamortisa-

ção dos passacs disse-se por mil e uma

vez, que o fim de tal projecto, era me-

lhorar consideravelmente a situação

dos parochos, tornul-os independentes

e dar-lhes a força e austeridade, que

não podiam ter, sugeitos á. rotina se-

cular, em que viviam. Fez-se a obra

e o resultado nâo foi desagradavel pa-

ra os que estavam em tal caso. Mas,

como nada hu. permanente no mundo,

vem agora um novo golpe de fouce

cortar aquellas flores que ainda hon-

tem rebentaram!

E' positivo que muitos passaes at-

tingiram, na praça, quantias conside-

raveis; mas quaes foram esses ?

Foram aquelles, que os parochos

tinham zellado e melhorado, a mais

não poderem ser. Para conseguirem

este fim aquelles parochos trabalha-

ram muitos annos,consnmiram no aper-

feiçoamento d'aquelles terrenoa, o que

elles. produziam,e mais ainda: viveram

     

   
líminuiu o numero de fabricas e au-

() maior navio do

Este vapor, que mede 152 metros

velocidade para a Australia. A machi-

na desenvolve uma força de 6:600 e. -

vallos, fornecendo uma velocidade de

dezoito nós. Quinhentas lampadas ele-

ctricas, síuetas e telephone, completam

a sua soberba installação. O armamen-

to completo custou cerca de seis mi-

lhões de francos.

*-

SENHORES DEPl'TlllflS Ill NAÇÃO

Chegou finalmente ao conhecimen-

to da classe parochíal, a que me honro

de pertencer, a proposta do sr. minis-

tro du justiça, com que pretende, se-

gundo diz, prestar a esta classe o im-

portante beneficio da aposentação.

Ainda esta proposta se achava no

 

que ella não realizava o grande fim, a

que era destinada. Veio a lume, e viu-_

se claramente que não era temerario o

Vuizo. que se formava a seu respeito.

Isto não quer dizer que o ex.mo minis-

tro não tenha as melhores intenções

para com os ministros do altar, filhos

    

Dir-se-ha. talvez z-Se o governo_

me concedidos uns :pequenos leirotos

e um agreste carrascal, que eu, acus-

ta de muito trabalho e despeza reduzi

a um estado tão productívo que quazi n

se torna incrivel, á. força de ser rclati- a.

vamcute vantajoso. Tudo isto fiz, e em coitos e massas, podendo opportunit-

tndo gastei, além de grossas quantias, n

um .capital, que mais vale“-annos de

vida e saude. que eu ainda poderia

gozar se não fosso o meu genio empre-

outro Nuboth--deixo a vinha que'sem-

A victíma tinha muitas;

     
«Principiaremos por dizer que a

do contaminados por elle, o mal extin-

ue-se de vez; mas torna-se muito dif-

ficil, conhecer qual o numero exacto

dos ultimos, e por conseguinte, de os

fazer desappareccr a todos. A seu tem-

po, fallaremos, sobre o modo de apa-

nhar os cães e da sua detensão. Occu-

pemo-nos por agora dos signaes que

accusam o principio da raiva, por que

só n'esta occasiào, é que o mal é gran-

de, e digamos desde já, que o termo

«enraivecídm não significa um cão fu-

rioso, convulsivo, atacando e morden-

do ás cegas todos os entes que se en-

contram proximos. Pelo contrario, cão

enraivecido, no primeiro periodo da

doença e na m ior parte dos casos,

pôde-nos enganar pelo seu estado ap-

arente de saude, pela sua meiguíce, e

pelas suas affectuosas manifestações.

Quando um cão vive, como geral-

mente succede, na habitação debaixo

das vistas dos membros da familia, a

mais leve mudança no seu proceder,

na sua attitude, no seu appetitc, na sua

voz, é facil de reconhecer. E' n'este

desarranjo do seu modo de ser habi-

tual, que é preciso surprehender os

primeiros symptomas da raiva, que di-

manam do apparelho da enervação.

Devem-se ter em vista as seguintes

manifestações como muito suspeitas, e

sem perda dc tempo pôr dc observação

o animal, impossibilitando-o dc fazer

mal. Todas as vezes que se apresentar

mais festeiro on mais triste; se lamber

as proprias mãos ou o calçado das pes-

soas; se se affastar dos seus congeuc-

neles; se tiver olhar tnrvo, anos fran-

co, límpido, ou mais ousado: se se mo-

ver para nm ou outro lado e se se es-

conder; se_ farejar o chão com insisten-

cia, se morder nos tapetes, no calçado,

ou na madeira da sua casinha; se bc-

ber com avidez desnsada; se mostrar

querer apanhar as moscas; se escavar

a terra; se arrancar a palha da sua ca-

ma para a espalhar; se passar a c pata»

em redor do pescoço, do focinho ou

das orelhas, como se sentisse algum

corpo, estranho que oincommode. Evi-

tar com o maximo cuidado tocar-lhe,

fazer-lhe festas, tentar dar-lhe seja o

que fôr; d'entño por deante, a sua mor-

dedura poderá ser mortal. se estiver

cffectivamente no principio da raiva.

Por luaís viva que seja a atfeiçâo ha-

vida para com este amigo da casa, a

mais vulgar prudencia impõe-nos o

dever de nos collocarmos ao abrigo

das suas u arremettidas ›.

Infelizmente muitas vezes põe-se

de lado a razão e a prudeucia, e obe-

dece-se á amizade que o animal nos

inspira. chugna-nos acreditar que elle

possa agredir qualquer membro da fa-

milia para quem se mostrára sempre

tão meigo, tão bom, tão submisso, e

dcixamo-nos praticar actos de ternura,

aliás muito nocivos. Não contamos com

a prudenc'a dos interessados, mas é

forçoso dizer que tolo o perigo está

alli e não nos cauçaremos de o repetir

sempre. Não soilre duvida que o cão

'ie tão bestial dai atacado da raiva, morderá os estranhos

parte do assassino, ou assassinos, quele não 05 (1011053 Se Wim' livre das Must-«Em 1856 o paiz de Galles tinha lho e zello, augmentou o rendimento,

do pode trazer a cauda erguida, e só    

          

   

  

sem duvida dos sentimentos, que o

animam pela religião, que elles admi-

nistram; é apenas a manifestação da

fraqueza natural, que muitas vezes nos

faz proceder por um modo bem con-

trario á nossa vontade, vendo nas cou-

sas o que elias realmente não são.

Admittindo, pois. e acatando esta

boa intenção e sentimentos, e respei-

tando no ex.'°° ministro tanto as tradi-

ções honrozas da sua pessoa, como a

soberania da austeridade, que elle exer-

ce, o abaixo assignado vem muito sub-

missa e reverentemente expôr á vossa

apreciação as reflexões, que aquella

proposta lhe susciou e pelas quaes

pretende mostrar os damnos e incon-

venientes, que ella pode causar á classe

parochial, quando convertida em lei.

A primeira inconveniencia, que se

nota no projecto, de que tracto. é a

iuoportunidade do tempo em que, se-

gundo elle, se deve realisar a aposen-

tação. O n.° 1 do artigo 2.° diz:

«Aos parochos que tiverem com-

pletado ?õ annos de idade, sem dc-

pendcncia de qualquer outra condição

para obtel-a. n

Eis aqui uma prescripçâo, que. em

nos ultimos dias é que ella se torna

pendente. Ha raivas mansas e raivas

furiosos. Na gaiola onde elle está. re-

cluso, pôde apresentar-se relativamen-

do por accessos de furor em que mor-

de com phrenesi tudo que estiver ao

alcance dos seus dentes. Do sexto ao

nono dia, a paralysia da parte poste-

rior começa e continua sempre, aggre-

vando-se até sobrevir a morte. n

Symptoma de guer-

ra..-Dizcm de S. Petersburgo para

a folha londrina, DailycXcu's, em 28

de maio ultimo :

«Cori-ia aqui hoje o boato de que a Rus-

sia esta procedendo a preparativos militares

com uma actividade como não. ha exemplo

ha sato annos a esta parte, o como se esti-

vcsse immincnte uma guerra. (f) partido mi-

litar esta persuadido do que a era de paz

terminará este anno, não obstante a tripli-

co alliança. Corria tambem que ja esta feita

a escolha do genoraes que hão dc assumir o

commando em chefe em caso de guerra, e

que o conde Verontzoff. Daschkofi sollicitou

o cemmaudo d'uln corpo de exercito. U cor-

respondente do Daily-News accrescenta que

n'este momento a explosão d'estes sentimen-

tos belliciosos dove ser attribuida :i viagem

do rei Humbertoa Bsrlím,e a um certo cin-

me provocado pela recepçã .I enthusiastica fei-

ta ao monarcha italiano».

Novo producto ali-

xneu'cicio.-- Foi apresentado ha

poucos dias em Paris, na Sociedade

Therapentica e na Academia de Scien-

cias, um novo producto sobo nome de

fronzcntina. Diz La Reforma Agricola,

d'onde tiramos esta noticia, que aquel-

le producto é extrahido do trigo can-

dial (fra/nem: em fraucez), de que lhe

vem o nome, com a clrcuuístancia es~

ecial de que M. Douliot, a quem se

deve este descobrimento, o extrae de

uma grande parte do grão que nào en-

tra na panificação, para evitar alguns

inconvenientes graves. A fromentína

encontra-se no germe ou embyrão do

trigo, que contém um oleo gorduroso

susceptível de alterar as boas qualida-

des da farinha. Esse germe communi-

ca tambem á farinha uma côr amarel-

lada, e rouba-lhe as suas boas condi-

ções. E' por isto que sempre se procu-

ra retirar aquella substancia. mistu-

rando-a depois com os residuos da

moagem para alimento do gado. As

experiencias de M. Douliot demonstram

hoje, com o emprego de machiuas apro-

priadas. a possibilidade de obter Os

embj'rões internos, c o producto que

se punha de parte, por inutil ou pre-

judicial, póde proporcionar um alimen-

to nntrivo de grandes applicações na

alimentação dos doentes e das crean-

ças. Das analyses feitas por M. Dou-

liot resulta que os germes conteem cer-

ca de 87 por 100 de substancias assi-

milaveis, depois de livres da agua que

onde estão os longevos que, aos 75

anuos, ainda pódem ter diante de si

um futuro largo para poderam gosar o

grande beneficio, que o sr. ministro

procura proporcionar-lhes ? Examine-

se a estatistica dos parochos da nação

e veja-Se quantos tem attiugido aquel-

la idade: e quantos annos contam a

mais aquelles, que passaram d'ella!

Isto só póde admittir-se por uma

pequena falta de reflexão e mal de nós

se tivessemos (lc acceital-a como es-

carneo. O numero 2 diz: .

n Aos parochos que contando mais

de 60 annos de edade e 30 de serviço

eifectivo, se mostrarem impossibilita-

dos, physica e moralmente, de conti-

nuarem no exercicio do ministerio pa-

rochial.›

Esm providencia ainda não seria

de todo dezarrazoada, se o lenitivo,qne

se pertende, ou parece pertender-se

applicar aos seus males estivesse em

harmonia com as exigencias das sup-

postas circumstancias, em que os pa-

rochos podem achar-se; mas quem pó-

dc acreditar na proficuidade de tal re-

medio? O infeliz que se achar em tal

estado, é posto fóra do seu beneficio.

bom ou mau, conforme a sorte lh'o tí-

ver dado. Para o seu logar entra outro,

que fica sendo o pastor dlaquelle ¡eba-

nho, com direito ao reconhecimento e

beneficios voluntarios com que os fre-

guezes costumavam obsequiar e favo-

recer o seu parocho. ajudando-o assim

a suavizar as asperezas da sua vida

 

   

  

  

  

como simples cazeiros chegando m ni-

tos a coutrahirem dividas, que mais

tarde tiveram de pagar. E, como para

tudo isto era indispensavel a econo-

mia, sabe Deus a fartura, que, uiaquel-

le tempo, iria por suas casas!

Ester¡ parochos vão agora ser ex-

pulsos, privados do que tinham adqui-

rido por seu trabalho e industria, e até

esbulhados do que ora seu: sim - do

que eraseu-porque tinham gastado

alli capitaes, que esperavam usufruir

até á morte e a que podiam ter dado

outra applicação, assegurando não só

o rendimento mas tambem a proprie-

dade. Pelo que se vô foram meninos,

que andaram a divertir-se formando

bollas de sabõo, que agora se lhes eva-

poram entre as maos. Isto não é justo.

isto não chega mesmo a ser rasoavel!

E, se juntarmos ás despczas os incom-

modos e vexames, a que o parocho tem

de sugeitar-se para ir prevar a sua im-

possibilidade na sede da diocese peran-

te uma junta de facultativos e na pre-

sença do seu prelado, além de injusti-

ça chegará a ser deshumanidade l

Até aqui só tivemos em vista os

parochos valetudinarios ou provectos;

os novos são igualmente dignos da

l l É . l ._ . › '- | .. . u

bom juizo, nao póde adnnttu se. leis nossa attençao_ Vejamos as gamnms

que os esperam.

E' collado n'um beneficio um pa-

dre na cdade de 30 anuos, tem de en-

trar annualmente com a sua quota na

caixa das aposentações, teve a felici-

dade da saude o favorecer, chegou aos

75 annos; e, quando estava na vespe-

ra da apozentação, morreu. Pagou por

conseguinte 34- annos para a caixa das

aposentaçõcs; e onde está o beneficio

que elle d'ahi colheu? Não seria mc-

lhor que não se lhe tivesse armado es-

ta cilada e que elle podesse dispor d'a-

quella quantian beneficio de quem lh'o

merecesse ?

E' por conseguinte inadmissível,

ainda n'este caso, o decantado projecto

que só muito á pressa podia ser elabo-

rado. Desenganemo-nos: se se perten-

de e deseja fazer obra, que tenha gei-

to, limite-se muito a edade e tempo de

serviço exigidos para o effeito da apo-

sentação. Os outros empregados publi-

'cofmão devem gozar um previlegio su-

perior aos parochos; por que tambem

os seus serviços não tem sequer pari-

dade com os serviços parochiaes. At-

tenda-se aOs melhoramentos, que os

parochos tiverem feito nos seus bene-

ficios e garanta-se-lhes as despezas a

que se _tiverem sugeitado para a reali-

zarem. Prescreva-Se a restituição das

respectivas quotas áquelles que a mor-

te _não deixa attingír o tempo da apo-

sentação e prepare-se-lhes um futuro

que não venha a ser maior desg 'aça a

titulo de maior beneficio. E, finalmen-
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    segurado ”uni

Cómo logradouro mrochial foram-

para a rua ou para onde quizer : qual

arece

,__ V | _ j &nerd'i'raâoaovel; L, r

:É se nãtô'fõra' gato_ ;gi-*venda de.; '

'passal não'tcrimprodnnidb muito-'acima x

da metade, de que produziu,

do pais. w - -

nm dia, então direi que no quadro, que esbucei Evora, 15; Beja, 14; Portalegre, 26':

,rnto das está retratada a minha situação. Ponta Delgada, 14; Angra do Herois-

' 1 i ' ~ deny'.
'I

.
, ta, 3; Funch' .

nda, 1; l'ls . ' '

" , Brazil. 17,4; o. ray,1.

V. oposta do sygdchotde

pensamentofídc" governo

* eollocar na¡ *mães das

  

    

,a

a 95m' @de 0°“” 'lv bancarias. da' nascem"ão

.das n'odw_ r_ dos' me ,pediam “ter 991W é, da junta gen-,MQ porto,

      

Douro), por fôrma que fique perpetua-

meute assegurada a riqueza do norte

.1" '

- Foi organisada em Lisboa 'e

constituiu-se na (warm-feira afoompa-

hia Fabril do Beato, que tem'por fim

fabricação a vapor de bolachas, bis-

lente estabelecer a compra e moagem

de cer-caes, bem como estabelecer fa-

bricas e exercer o seu commercio em

qualquer ponto do paiz. O capital so-

hendedor e laborioso. Agora, depois cial, já subscripto, é de cincoenta con-

de tudo isto, vá o prior de Villa Chã t

mil réis. Vai fazer a emissão de obri-

gações. Foram nomeados'directores os

os, divididos em acções de cincoenta

pre cultivou com zello e amor, ahan- srs. Carlos Moser, José Maria d'Oli-

done a caza em que viveu a maior

parte da sua vida e que; sempre cou-

scrvou com aceio,c venha outro gozar

tranquillo o fructo dos seus havcres e

a força da sua actividade!

veira Simões, capitão de artilheria, e

Carlos Alfredo Romano, sendocste ad-

ministrador. O ordenado é de 50033000

réis, tendo este ultimo, TOOàlOOO réis.

O presidente da aeeembleia geral é o

Isto, senhores, não póde ser! lsto é sr. Simões Margiochi.

injusto l Isto clama l -- A classificação que obtiveram

Por todas estas considerações e por os concorrentesaos diferentes oflicios

tudo o mais que a vossa reconhecida de justiça, foi a seguinte:

illustração pode juntar em favor da

causa que advogo, peço-vos que não

sancioneis com os vossos votos um pro-

jecto que, como está, só tende á. minha

ruína physica e moral e á dos mens

oollcgas no parochiato. Ponde to la a

força da vossa cooperação ao serviço

d'uma causa tãojnsta e que um dia

não peze na vossa consciencia o remor-

so de terdes contribuído para a des

graça d'uma classe que a ninguem faz

mal e que a todos merece protecção ci

respeito. Assim o espera o prior (lc

Villa Chã de Cambra,districto d'Avciro.

Sebastião Cerveira Ferraz Bravo.

_____*__-
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3 os JUNHO os 1889.

Os joruaes da opposição inventa-

ram que o sr. Marianne de Carvalho

ia 'formar um partido novo, separando-

se do grupo em que, com tanta distinc-

ção tem militado, e mais especialmen-

te do sr. José Luciano de Castro. A

essas invenções responde o illustre ho-

mem politico, no jornal de que é reda-

ctor, nos seguintes termos:

(Varios papeis serpios inventaram que

o sr. Marianne de Carvalho trata do formar

novos partidos. Escusado é dizer que tudo

não passa do montirola. Mas, observação

curiosa, nos dias ímpares os papeis da ser-

pia tratam de dar o sr. Marianne de Car

velho como injuriado e offendiuo pelo sr.

Luciano do Castro; nos' dias pares veciferam

contra aquelle por querer separar-se d'este

Tanto faltam a verdade niuma coisa como

na outra.»

A resposta não pôde ser mais con-

cludentc. Vive d'isto a honrada oppo-

sição de todas as procedencias e de to-

das as côres e feitios.

- Continuam as demonstrações

em honra ao sr. cardeal patriarcha.

Partiram nu quinta-feira para Sala-

manca as deputações do cabide e rela-

ção patriarchal, compostas do deâo da

sé e conegos Jeronymo e Boavida e

dos desembargadores mgr. Serrano,

dr. Guimarães e Abreu. Entre as nu-

merosas pessoas que estiveram¡ na gare

a despedir-se dos illustres membros

das deputações, estavam mgr. Elviro,

illustrado secretario de sua eminencia.

rev.“ Antonio Espirito Santo Ramos,

rev.° Oliveira, Damaso, Boavida, Car-

los Costa, dr. Abreu e familia, dr. Gui-

marães, Bastos, Sampaio, etc. Sua emi-

ncncia, que continua experimentando

melhoras, cada vez se acha mais grato,

tanto para com o pero hespanhol, co-

mo para com os seus diocesanos, de

quem tem recebido numerosas provas

de sympathia e affecto.

- Como é sabidoo governo vae

temporariamente tomar posse do ca-

minho de ferro de Lourenço Marques.

Para a exploração do trecho da linha

já construido e explorado pela compa-

nhia até á rescisão do contracto ,que

agora se deu, o governo acaba de no-

mear todo o pessoal preciso, que deve

partir, na maior parte, no dia 10 do

cel-rente em paquete de Castle Mail.

Para chefe da eXploração foi nomeado

o sr. Marcolino Torres do Valle, cm-

pregado que foi da direcção dos cami-

nhos de ferro do Minho e Douro e

actualmente chefe da fiscalisaçào do

caminho de ferro do sul e sueste, e pa-

ra chefe da repartição do expediente o

sr. José Filippe Monjiardim da Costa.

Ambos estes funccionarios contam par.

tir no dia 3 do corrente no paquete da

companhia União. O resto do pessoal,

sscswiss

Muito boca-Alfredo Severino diAvel-

lar, Antonio Augusto de' Souza Magalhães,

Antonio Cardoso de Bastos, Antonio Carlos

Fragoso, Antonio da Veiga e Cunha Reis,

Augusto Carlos Silva., Augusto Pereira Gou-

veia Godinho, Bernardino Pereira Leito Bas-

to, Caetano do Almeida Viegas, Cyriaco

Zeferino da Veiga Magalhaes, Delfim José

Direito, Domingos Rodrigues Gonçalves Cu-

rado, Duarte Augusto de Magalhães, Er-

nesto Pinto Ferreira, Evangelista do Mo-

raes b'armonto, Fernando Joaquim Armas,

Francisco Correia de Carvalho Diniz, Fran-

cisco Fialho Lobo, Francisco José Emygdio

Pereira, Guilherme Augusto Pereira, .João

Antonio Barreto da Silva Lobato, João Ma-

nuel Pires Magro, João de Oliveira Tavares,

,Joaquim José Tavares, Joaquim da Silva

Correia, José d'Almcida Carmo e Cunha,

José Augusto Mendonça, José Nunes Rodri-

gues Nogueira. Justino Moreira Ribeiro, Luiz

Augusto Gomes, Manncldoaquím Gonçalves

de Castro, Manuel Maria da. Silva Bruschy,

Nicolau Francisco Borges, Jcão Duarte Quei-

roz, João Maria Cardoso Freire de Andra-

de, João Oliveira Tavares, João Pereira Go-

mes, Joaquim Alves Christovmn, Joaquim

José Tavares, Joaquim Meirelles Pamplona,

Joaquim da. Silva Correia, José d'Ahncida

Carmo e Cunha, José Antonio Lopes Viei-

ra, José Augusto d'Âzevedo Correia, José

Augusto de Mendonça, José João llosadas

Peixoto, José Nunes Rodrigues Nogueira,

Jnstino Moreira Ribeiro, Luiz Augusto Cro-

mes. Manuel Carlos da Silva Monteiro, Ma-

nuel Correia Lopes, Manuel Ribeiro da Sil-

va, Rodrigo Julio Santos Terroso e Virgilio

Lopes.

Bmw-Alfredo Severino de Avellar,

Bernardino Pereira Leite Basto, Carlos Au-

gusto Faísca Caixuatto, Custodio Vieira da

Motta. João Manuel Pires Magro, João P.-

reirn da Costa, José Augusto de Miranda,

José da Fonseca Lage,'Migucl Ribeiro do

Faria PordigFo o Sebastião da. Piedade de

Oliveira Pereira Godinho.

TABELLIÃHS

Muito beim-_Alberto Cardoso, Antonio

Augusto M. da Silva, Antonio Augusto do

Sousa Magalhães, Antonio Cardoso do Bas-

tos, Antonio Carlos Fragoso, Antonio Car-

neiro de Araujo Telles, Antonio José da

Silva Moreira, Antonio da Veiga Cunha e

Reis, Arnaldo Accacio da Costa Santos, Au-

gusto de Carlos Silva, Augusto Cezar da

Reza, Augusto Pereira Gouveia Godinho,

Caetano dc Almeida Viegas, Carlos Casi-

miro de Araujo, Carlos Marques Pereira,

Cyriaco Zeferino da Veiga Magalhães, Do-

mingos Rodrigues Gonçalves Curado, Duar-

te Angusto de Magalhães, Eduardo de Car-

valho Almeida, Ernesto Pinto Ferreira,

Evangelista de Moraes Sarmento, Fernando

Augusto Ferreira dc Moraes, Fernando Joa-

quim Armas, Francisco Correia de Carva-

lho Diniz, Francisco Fialho Lobo, Francis-

co José Emygdio Pereira, Gaspar Ribeiro

da Silva Castro, Guilhemic Augusto Perei-

aa, Henrique de Moraes Carvalho o João

Antonio Barreto da Silva Lobato.

Bons.--Alberto Cardoso, Antonio Car-

neiro de Araujo Telles, Arnaldo Accacio da.

Costa Santos, Augusto Cesar da Resa, Car-

los Augusto Faísca Caimatto, Carlos Casi-

miro de Araujo, larlos Marques Pereira,

Custodio Vieira da Matta, Fernando Au-

gusto Ferreira de Moraes, Henrique de Mo-

raes Carvalho, Joaquim Meirelles Pamplona,

José Augusto de Azevedo Correia, José Au.

gusto de Miranda, José João Rosadas Pei.

Xoto, J .me Manuel d'Oliveira. e Castro, Ma.

nuel Carlos da _Silva Monteiro. Manuel Cor-

reia Rodrigo Julio Santos Terroso,

Sebastião da. Piedade de Oliveira Pereira

Godinho e Virgilio Lages.

-- O sr. bispo do Funchal, seguiu.

do o exemplo d'outros prelados, diri-

giu uma pastoral aos seus parochos,

contra a emigração. Descreve a triste

sorte do emigrante, ao chegar ao Bra-

zil,.e mostra a conveniencia de fazer

derivar a emigração para as nossas

colonias. - '

_A camara municipal de Lisboa,

na sua ultima sessão, approvou o pe-

dido da concessão de um ascensor de

podia fazei-os germinar e do oleo que

facilitaria a sua alteração. Segundo M.

1' r 1 '

Guard, professor no Couservatorio de

Artes c Odicios, que se deu a um es-

tudo pr( fundo das differeutes partes

do grão de trigo, ps germes represen-

tam um pouco mais da centesnna par-

te do peso do grão. Em cada 100 kilo

laboríoza, e mmtas vezes a minorar as te por principio de jusñça e caridade_

necessulades da sua caza; e la vac o não se vá tirar aos¡ “Mentes O que “é

pobre velho, acabrunhado pelas mo- agom possuimm e com que contavam

- ' . _ v, .. l _ -,
.

10:““52 comela_ "O ¡ei/5°“) d um Pol-”e no tempo dasua velhice. Bem lhes bas-

al ”rg“: asqllllgâllhas' “E“ q“c “O g0' ta os desgostos e amarguras. -que os

vemo (e b““ large“? e 3991.91”“ annos trazem comsigo e a preSpectiva

sustentar-lhe esses dois dias tristes, (puma morte proxima. não é precizo
. . 3

(Inc h“de V“ m* e que hao'de se' a' “1' que se lhes juntem mais espinhos á

grammas de trigo ha um kilogramma ' “m“ gm“ d” ich vazada' “O calm das corea do Seu martyrio com a redacção

degermes. e, portanto, 780 grammas

de substancia assimilavel, resultando

d'isso que cm cada milhão de kilogram-

unas de trigo ha 7:800 kilogrammas de

uma substancia alimentícia, que con-

tem azote em quantidade dnplícada do

que se encontra na carne. Estes alg: -

rismos demonstram a importancia do

desc›brimento de M. Douliot, não só

por dar ao trigo um valor supplctorio,

como ainda pelas applicações a que pó-

de prestar-se.

Blanufaccura de pa.-

nos orais na. Inglaterra.

“as amargura'S! E dlgo “WWW-"7' Por dos seus meios. E, muito velho e mui-

qne a prova da abnndancia, com que ,O cem, que aos amictos não se deve

o mhzero 1133100213133“ com?? “11:71:56 auguientar a aincç-ão. Legisle-se para

C°n51gllm a “O b -'- ° i“t' ' ›que ¡z' cs que hão-de vir, edeixem-se os exis-

sAos parochos aposentados nas Lentes em paz_

condiçoes referidas serao concedidas 'Dir.53-ha ainda que não é o espi-

pensoes eguacs á unportancia das suas rito de classe nem os sentimentos de

. systems fnnícular para a calçada da

empregados menores e operanos, são Ajuda, feito pelo sr. ba 'ão de Kessler

escolhidos quam todos nos caminhos h O sr. ministro do reino prometi

de ferro do Minho e Douro. Segundo teu aos amanuenscs, que pediram au-

a letra da portaria, todo o pessoal ser- gmento de vencimento, que lhes daria

ve por conta do governo até que este uma gratificação dentro das forças do

adjudiqne alinha ealguma empreza orçmnento. '

ou companhia, e até sob as ordens do - Na quinta-feira passada o com-

engenciro inspector da fiscalisação do boio que rcgressava de Cintra ás 7

caminho de ferro. , horas e 45 minutos da tarde era com-

-- A faculdade de mathematica posto de 25 carruagens, r'ebdcadas por

marcou ponto para o día 15 do cor- duas machinas. Quando chegou a' es-

rente mez de junho. Os 778 alumnos tação de Quclnz- Bellas vinha cheio ou

que frequentar-am a Universidade ein quasi cheio. Ainda assim tomou 300

1888 pertenciam: 703 aos districtós passageiros. Na Porcnlhota deixou em

do continente, 46 ás ilhas adjacentes, terra 150 que alll o esperavam. Em

congruas. a

Mas que congrnas são essas ? Sem

cz ridade, mas sim o interesse proprio

quem dictou estas reflexões. Está mui-

dnvida, a importancia da lotação dos to longe da justiça quem assim aValiar

seus beneficios. o meu procedimento. Não foi o inte-

Então um pai-acho que goza um resse exclusivo quem me determinou:

beneficio cuja lotação representa pouco porque o que não quero para mim não

mais de zero, mas que pelo seu traba-l o desejo para os mais. Mas, se quize-

rem que eu advoguesóa minha causa,

3 ás possessões africanas, 7 aos Esta-

dos da India e 19 a nações estrangei-

ras. Eis a sua distribuição geographi-

ca: Braga“, 88; Vianna do Castello, 32;

Villa Real, 36; Bragança, 22; Porto,

81; Aveiro, 52; Coimbra, 79; Vizela,

59; Castello Branco, 2-9; Guarda, 66;

Lisboa, 43; Santarem, 25; 21;

Bemfica mais de'Octro tanto, talvez o

dobro, não chegando a parar n'esta

estação por sc receiar conflícto. Pouco

depois de chegar a Alcantara regres-

souat-raz a tomar os passageiros que

tinha deixado ficar nas estações.

-_- Comgraça, que nãooifende diz

um college. nosso .Multiusos-'cinta

M
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' ' ' &Nummimídádée (integrados rios do.

America, encontrem-ne 'certos lagos subter-

raneos, guide ha naturalmente uma escuridão

constante'. Os peixes, que vivem“n'esses la.-

gos, são _completamente cegos,«' conservando

apenas'ne logar, 'onde deviam ter os olhos

Y!

um” l much”:puperfieám. _ Num desses la.-

Íeei'fas. Otharomutmheíxeuatéôlmilli: «tambem de opinião, Que o “cemiterio

metres na parteNW, dapeninsula, sit-_deveria ser removido _para o pendente

bindo até, 2 no SE. d'ella,_com Westin. .lmrte, onde o terreno fosse' algum ¡an-

mo 'de temperatura e vento ,pulmona- 49 elevado, abertos toldos-oszvemos, e

drante SW., fresco e forteuem alguns .em encosta l. remate.- inclinadaii :Esta

postos e acompanhado die-chuva ao N. remoção, porem, não ,pule actualmen-

:mesmo amigo e correlligionario po- tracto de 15 de março creando a, 2.' Restituindo a Companhia dd

«litieo Francisco Antonio Ferreira. com Companhia Vinícola e se mantém 'giz'de' Lisbóaaimportancía dos dí-

sua exJ'Í* esposa. Voitam b evemente. igualmente a proposta dos cercaes. 'reitos cobradosantes du promulga-

-- Uhamazuos as nttenção' do: sr. ' O sr. presidente declarou que'fçlo da lei dez-de agosto de 1883,

José da-SilVa Bizarro, digno chefia da estando a hora muito adiantada,mentiroso-exportação de tubos deÍ

estação telegrapho postal d'est'n. villa não dava a palavra a mais ninguem. j'ferro pai-aa_ canalís'ação feita i pela

penmívei avaliar sentou não

correcto o proceder dap'olicia. Pas-

sou depois a occupar-se do comício

renlisado nd”?órto *no dia 126 do

anz pass-:1qu Contgphquc a_ :meto-

ridade procedeu_ comí violencia .e

   

   

 

, perfeitamente,

gos - veláñcuu-se tempo que .alguns peixes

que para alli se atiraram, c que entao viam

deram origem no Em de certo

dweõndentesj'qae depois: perderam

completamente 'escutam Quando estas-obser-

vações surpznhendiam os Damn listas, veio

uma outra, surprohendel-os ainda mais. I'Ol

a dos patos do lago Ziskuitz. Estes patos

não teem peunas e são cegos.. Acçntoce, po-

rém, as vezes que alguns veios d agua sub-

terrauo's. crescem de repente e expellem-nos

para. longe. _

luz do dia, recuperam a Vista ea plumagem

dentro de 'poucos dias. Fazem pensar nos

regeneradores estes patos.

possuem nem s Vista nem a plumagem das

uguias dominadoras. Precmavam, cgualmcu-

te, que os deitassem para. fora das trevas,

em que vivem e em que conspiram, e bahi-

tugu-eui-se á luz e Ii. verdade. Lembramos

por isso Ziskuitz á. Covn' da Moura e o

eXemplo dos patos regeneradores aos cegos

e dcpeimados regeneradores. D'outro moda,

do chão onde chainrdsm ás cegas, uno se

elevam a com nenhuma. E' um leal e do-

sintercssado conselho de adversarios».

_ Os mercados monetarios contí-

nuam f'mseis. ;O dinheiro abun
da porno

credito. O preço d'elle continua'redu-

zido a 1 318 010 em Londres, a 2 1[4

em Paris, a 1 llZ Up) em Berlim. Na

nossa praça a taxavoflicml de desconto

mantem-se a 5 0p), embora se effe-

ctuem n maioria das transacções entre

3 314 010 e 4 112 _010. A bolsa apre-

sentou aspecto menos animado em

quantidade e transacções, mas susten-

tam-se relativamente firmes as cota-

ções tanto dos fundos publicos, como

dos valores tle'ercdito particular.

capitalisação procura de preferencia u-

tulos amortisaveis. As acções de ban-

cos têem experimentado oscillações de-

vidas ou á influencia directa da nova

emissão do banco Lisboa & Açores en

a transmutação de carteiras pela ar-

bitragem que entre estes valores se

tem estabelecido, vendendo-se uns pa-

°a realisar _beneficios e_ procurar ven-

da mais alta, comprando 'outros da

natureza e garantiaidenticps. As ins-

cripções afrouxaram ligeiramente "a

65,20 e como e procura espreita sem-

pre o momento_i dc comprar com a.

mais peqiieiia differença, deüçrmmeu-

se em seguida premiosth de reacção,

subindo a emoção!! 65,50. 'O Banco

Ultramar-inc realisa a conversão das

suas obrigações e espera-se justamen-

tc exito completo a esta operação.

-- Começou no dia l a illumina-

ção da nova Companhia de Graz; pare-

ce mais brilhante que a anterior. Para

vêr o eficito da illuminaçâo, concorreu

muitu gente a diversas'mas'. .Na ave-

nida da Liberdade ha grande multidão

a presencear a illuminação electrica.

- Para evitar desordens entre tm-

balhadorcs vac estacionar em Arganil,-

emquanto durarem as obras do cami-

nho de ferro, um destacamento de 1n-

fuutcria, commaudado por um subal-

terno.

_'- E' cousideravel o numero dc

passageiros que se aproveita da reduc-

çâo de preços dos bilhetes de caminho

de ferro para ir a Madrid assisttrds

corridas. O preço de DÉOOO reis; e reis

4%500 para ida e volta e a facilidade

(le se poderem utilisar durante 10 dias

é realmente para animar.

-- Abriu-se na camara dos saphe-

res deputados uma subscripção a avo:-

da viuva e filhos do infeliz continuo

Sousa Freire, que na quinta-feira foi:

victima de um lamentavel desastre.

Hontem ficou já em quantia superior

a 1503,,00 reis.

- Parece qus vae ser fixado o ul-

timo domingo de julho para a eleição

das vagas existentes de pares do rel-

uo, nos districtos de Bragança, Evora

e Villa Real. g _ .. ç

- O governo vae fazer a acquisi-

ção de alguns navios de guerra. em

que poder-.iempregar até á comme. de

1.7Uozoooàooo reis. o _ '

- Falleceu na Pemtencmria o pre-

co José Joaquim, solteiro, serviçal, _de

36 auuos de edade, filho de paes in-

cognitos, exposto na freguezia de San-

tcmpo a

itullia, comarca de Vinhaes. Estava

cumprindo a pena de 6 anuos de prí-

sfio maior cellular, seguida de degredo

por 10, que lhe foi imposta por crime

de violação de uma menor. '

- O tempo corre mal. O junho

não vas melhor do que o seu anteces-

sor. O dia de ante-homem mais pare-

-' cia-de dezembro do que do mez das
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--› Graças a vós, senhor marquez.

. a senhora Magdalena, colei'ica por ver

fugir nossos freguezes, não me dará

mais bol'etões, dizia Martinho Kraft.

-- Meus amigos, respondeu Leto-

rihre, estou extasiado pela felicidade

que vos succedc, mas juro-vos que

desgraçadamente eu lhe sou estranho.

-- Ah! senhor marques, para que

dizeís isso? redarguiu Magdalena em

Atitudes então para o meio da

Tambem elles não

do reino. Durante todaa tardcd'aquel-

le dia cahiu agua em abundanciaem

Lisboa, tendo abrundado o vento, que

de manliãvsoprou rijo do sul. Hontem

e hoje esteveunelhor mas não inteira-

mente bom, sempre f'rio com relação

á epoca.

- Em quasi todas as cidades do

Brazil ,houve brilhantissimos festejos

no dia 13 de maio, primeiro anniver-

sario da abolição ,da escravatura. Na

cidade de Olinda foi inaugurada a es-

tatua da Liberdade. mandada erigir

para perpetuar aquclla data gloriosa.

O imperador tomou parte nas festas e

perdoou penas a cento e onze réos,

alguns d'ellcs condemnados á morte.

A imprensa publicou numeros com-

memorativos e especiaes. O do Pai-3,

do Rio de Janeiro, publicou artigos

de Latino Coelho, Bolha-'to Pato e Theo-

philo Brag. .

- Notícias do Rio de Janeiro di-

zenique tem diminuído alli a febre

amarella, mas conserva-se estacionado

em Santos; rccrudesccu em Campinas

e manifestou-se na cidade de Valença,

Onde está fazendo muitas victimas.

. -- Os joruaes americanos dão-nos

conhecimento d'um novo modo de mor-

rer, ou melhor--de matar. Nu sema-

na, que começa em 24 de junho ha de

ser esecutado em Nova York, pela ele-

tricidade um assassino. A sentença diz:

será morto pela passagem atravez do

corpo de uma corrente electrico, cuja

intensidade seja suñíoieute para pro-

duzir a morte. Descobriu-se em fim o

modo de morrer, ou melhor, de matar

a vapor. Y.

+-
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Os melhoramentos a que sc refere

o_ college do Porto para o Dístñcto da

Guarda, são de ha muito reclamados

pelos povos (Peste concelho e com es-

pecialidade d'esta villa. Allude em pri-

meiro logar o illustre college á Fonte

de S. Pedro, conhecida por Fonte No-

m, que considera' bmx charco no rigor

estiagem_ e a unica ;fonte publica,

proxima da villa.- Estamos perfeita-

mente d'acccrdo. A fonte em questão,

apesard'e bastante abumiautc d'ínver-

no e ser'ísu'ñicíente para as necessida-

des locaes, é, todavia, de verão, um

verdadeiro foco d'iufecção, um charco

immundo onde chafu'rdeiam constan-

temente os pés descalços das fouteíras

e os sapatos grossos e sebeutos do cmo-

do de servir. Se a camara tentasse dar

outra fôrma á fonte, de modo que não

fosse necessario descer escadas para se

poder apanhar a agua, se mandasse

desobstruir o cano d'esgoto quese acha

na parte superior e cujo impedimento

embaraço. sobremaneira 0 corrimento

das aguas encharcadas, não teriamos,

certamente, logar para certos reparos.

A fonte da Flôr da Rosa, que o colle-

ga considera particular, é publica.

Apesar, porém, da sua agua ser muito

apreciada pelo gosto especial que a ca-

racterisa, é certo, comtudo, que quasi

ninguem d'ellu se utiliza, attenta a

grande distancia em que se- encontra

da villa. A lagoa, não obstante reco-

nbecer-se e sua grande utilidade para:

o numeroso gado suino, cavalltíi; . 'e

jnri'ar. Este pensamento é o que se de-

te ter logar, attendendo ansiñelhora-

mentos que tem sofi'rinlo desde 1879,

data em que; 'podíaTe ..leveria effectuar-

se similhante altemçào. .

Para sc evitar, pois, qualquer ema-

nação sobre a villa., muito couviria,

plantar-se em volta. db comiterio uma

zona de arvores abundantemente co-

padas, que de qualquer modo resguar-

dassem a povoação dos ares'insalubrcs

e anti-hygie'nicos 'do cemiterio.

Os eucalyptos, a que o college se

refere, não deixam tambem de ter u

sua utilidade para o caso presente.. e

mesmo tambem para a salubri'ladc

publica.

As duas estações do Pocíuho e Côa,

necessitavam priuci palmented'este me-

lhoramento de pequena irnpsrtancia

mas de grande utilidade. As febres in-

term-ittemcs ncconnnettem de verao a

maior parte das pessoas que alli habi-

tam, e que os eucalypros certamente

cvmiriam., ' -

Relativamente ao encunmnento das

aguas para a povommri, a camara uno

pode, com a pequena fonte de receita

que possue. dar principio a tão grau-

(le melhoramento. Ainda assim, se u

bon vontade lhe não faltasse, poderia,

como diz o college, e mtrahir um em-

prestimo, levantar da Caixa Geral dc

depositos o dinheiro sufiicieute para tal

canalisaçño, unica nece cidade indis-

pensuvel para esta villa 'tão-esteril e

sceca.

- Jstá em cobrança até ao dia 20

de junho, na recebedoria da comarca,

a contribuição municipal. Findo aquel-

le pruso, serão os conhecimentos re-

mettidos ao er. delegado de procura-

dor regio, para serem relaxados.

-- ?rega o aeiou-ão de Corpus Chris-

ti o distincto pregador -de Braga - o

revd.°. sr. José Martins. Peixoto. A miss

sa é cantada pela musica d'Urros, que

vem tocar á festividade. :A

\Uai-respondente,

3-.6-89. ._

Citiero, e grande pliiloqopho, mo-

ralista e o' maior credo: romano, dizia:

accipere, queen faco-e, pmcstct inju-

m'am. E' melhor ser injuriado que in-

Ve applicar á. teimosia constante, aos

doestes soezes, á calumnia invetera-

da que existe como nur cn“noro- vene-

nOso na maior pai'te dba regenera-

dores d'este concelho. Não lhes que-

remos mal por isaonl'á em tempo apu-

nharam, e, muito bem, asus conta. Por

hoje limitar-nos-hemos a dizer que a

lagrima foi sempre livre. A situação

prolongada e indefinida e sempre i

mesma em que. se encontram ha perto

de 4 anuos, faz-lhes verter constante-

mente essa lugrima angustíosa c torna,

compassiva e saudosa no seu querido e

abençoado Jornal de Viseu, contra os

"Hdmi-los progressistas que nem a tiro

querem largaro poder. Qnanlo mu-

dará este estado das coisas? Dizem el-

les. Quando veremos realísados os nos-

sos sonhos doirados, as nossas mais

puras íllusões? Quando entraremos pa-

ra a. camara, para a administração?

Quando teremos o prazer d'cscorraçar

d'essas repartições que nos perícnccm

toda essa matulagem de empregados

vgccum, que nas suas aguas se" saem, "progressistas, que embaruçam as nos-

é, sem duvida, prejudicialisàíma á'hy-

giene publica pela estagnação das suas

aguas putridas de verão, e constante-

mente batidas pelo sol. Alem d'ieito

sabease perfeitamente que as diñ'eren-

tes'molestias d'olhos que afectam mais

'ou _menos os habitantes d'ests villa,

são devidas á lagoa. .

0 'que é certo, parou), oque até

hoje nenhuma camara se lembrou se-

quer de mandar obstruir esse charco no-

jento, sttendendo ao estado d'exalta-

ção que poderia advir do povo foz-

coen:e.

.O cemiterio tambem se nos figura,

como ao college., n'uni sítio inteira-

mente prejudicial á salubridade publi-

ca. Nas instrucções do conselho publi-

co do reino relativas aos cemitcrios,

probibe-se expressamente que a agua

das fontes. poços ou regatas emprega-

da pela povoação para seu uso ou be-

bida dos animaes não atravesse nem

passe proxima dos eemiterios nem d'el-

les procede.. Por este motiVo, eramos

  

fé de mulher honrada, oaçafate de fio-

res e o bilhete que o senhor marquez

teve a bondade de nos enviar "homem,

teem-nos causado ainda 'mais prazer.

-- Tendes razão, meus amigos,

disse Létoriere; porque hontem era eu

quem vos mandava esse presente, cuja

origem ignoram: hoje não sabia o 'que

continha essa carta, é um mysterio

que não pessio penetrar.

Ao mesmo tempo, Domingues en-

trou com o aspecto completamente

transtornado: tinha .subido os cinco

andares com tanta pressa, que apenas

podia fullar; as unicas palavras, que

deixava perceber com uma voz inter-

rompid-i, eram: rico. . . rico. . . o pro-

curador. . . a demanda. . . Eu bem o

dizia l' E lançou-sc nos braços do seu

discípulo.

sas pretensões? Quando nos vingarénios

Ído Almeida, Carrapatoso e Ferreira?

São estes os queixumes constantes, as

.lagrimas angustiosas, os suspiros sau-

dosos que Os regeneradores expandem

tabs os dias no seu companheiro dos

trabalhos. no Jornal de V'zeu. Não

lhes queremos mal por isso, coitados,

a cevadcira falta-lhes. para dar logar

a uma correia com que apertem a bar-

riga. Se choram e se eutristecem a pon-

to de causar do, digamos-lhe que te-

nham paciencia e soli'ram com resigna-

ção as mercês que Deus faz a outrem,

Se os insultos continuam, nós respon-

der-lhe-emos como o grande homem:

accipere, quam facere, praestct.

riam. Mais' vale ser injuriado que in-

jnriar. í

-- A camara d'este concelho pro-

jecta dar á festa de Cor-pus Christi, a

seu cargo, todo o esplendor e pompa

necessarios e costumados em tão grun-

de festividade. .v. .

-- Sabin para o Porto o !11830 pre-

Em;

costume, estes imprudentes respon-

dem-me em côro e em todos os tons:

Não está-cá! não está cá! No meio d'es-

ta' algamrra infernal, aproximo-me do

primeiro esereventc, e mostro-lhe a

minha. ema. . . Ah! se visseis a sua

caia, druida grandes gargalhadas e

batendo nas cõixas, , *

-- \Iuito bem! muito bem! ucabae!

disse o marquez. ^ _j

-- Muito bem! o primeiro escre-

vente abria já a bôcca para sc entre-

gar á suainsolentc alegria; ums, des-

de que conheceu a letra da carta, ficóu

*como um burro quando se espanca,

impoz silencio a seus Camaradas, le-

vantou-se, e disSe-me res-peitosamente:

Quero tera honra de conduzir o se-

-nhor Domingues ao gabinete de meu

patrão. Chego ao quarto do procura-

 

   

   

  

  

 

  

 

   

  

pnru. o mola po l -o regular c legal co-

respondcziciu. O eupg-egado Adriano

observando e levantamlo as cartas, no

aero da distribuição. Corn um empre-

ga'lo 'd'essa ordem deixa de existir t0-

da a confiança do publico sobre este

importante ramo 'de serviço. Esporã-

mos que o ex.mo sr. Bizarro porá um

dique a taes abusos.

-- Por despacho de 25 de maio ul-

timo foram adjudicados á Fazenda Nu-

cional os bens que pertenciam ao exe-

cutado Francisco Antonio Ferreira

Henriques, de Sebazlelhe.

›-- A camara representou ao go-

verno pedindo subsidio da quantia de

461d338, para completar o pagamen-

to dos professores primarios.

-- Esteve no Porto. tratando da

t'alloucia do sr. José Marçal Christo,

o sr. Julio Antonio Lima «le Moura.

- Houve apenas n'este semestre

duas aullieueias geraes. Uma foi adia-

da por falta' de uma testemunha im-

portante: a outra teve logar no dia 1

do corrente, cujos réus foram absolvi-

dos por unanimidade.

Cm'aspn'ndente;

u ,._ _:._____~::m

¡Will! PARLAMÉNNR

  

05mm nos mcxos PARES

Sessão de 1 de jun/co

Presidencia do sr. Barros e Sá.

Abertura (ln sessão as 2 horas du

tarde. Acta approvadu.

Osr. Luiz Bivar pediu explica-

ções acerca do conliicto dudu em

Faro entre os policias e alguns sol-

dados de artilheria.

O sr. presidente do conselho

prometteu communicar isso ao sr.

ministro da guerra, que dura escla-

recimentos convenientes sobre o as-

sum JtO.

sr. conde de Linhares decla-

rou que .se estivesse presente a ses-

síto do dia '28 teria approvudo a m0-

,;:Tto do sr. Fernandes Vaz, se bem

que desejasse que essa [moção fos-

se unicamente de confiança ao go-

Verne.

O sr. Barbosa du Bocage iustou

pela remessa de documentos que pe-

diu ha tempos, e alludindo às pala-

vras proferidas pelo sr. conde de

Linhares disse que se entenda com

os seus amigos politicos, que arran-

jnram a moção como foi upprovada.

Por ultimo censurou o sr. ministro

de. guerra, por não comparecer às

sessões.

O sr. presidente do conselho

qualilicou de injusta tal censura,

porque o sr. ministro se achava pre-

;so nn outra camara com' uma dis-

cussão importante.

O sr. Carlos Testa pediu os do-

cumentos relativos ás despezas fei-

tus com os passageiros entre a me-

tropole e províncias ultramurinas.

A camara, a pedido do sr. Pe-

reira Dias, consentiu queo sr. Qua-

resma seja aggregudo á commissuo

de administração publica.

O Antonio de Serpa pediu

que os professores primz'n'ios sejam

¡mgos em dia e citou que o profes-

sor de uma l'reguczia (le Baião está

atrasado nos seus pagamentos des-

de dezembro ultimo.

Osr. presidente do conselho pino-'1mm 0 @Sereith armada e guardas

metleu providenciar.

O sr. Vaz Preto perguntou se

se discute o projecto de incompa-

tibilidades.

O sr. presidente inl'ormoo que

esse projecto está dedo para Ordem

do dia, mas que precisa de não em-

baraçar a marcha de projectos cons-

titucionaes.

O sr. Vaz Preto insistiu por

aquella discussao, embora seja in-

terrompida. Por ultimo perguntou

qual a razão per que se não paga

*aos eiiipiogados que trabalharam

'no.inqnerito. avricola.

"~' _O~~sr. pnesiãente do conselho to-

mou nota. e declarou ue fara com

que se. paguem subsidio prometti-

*do áquelles empremdos.

O sr. marquez de Vallada per-

guntou se o governo mantém o cou-
. _ :

tejam em ordem. Tenho além d'isto

tapta fé na justiça da causa do senhor

marquez, que vos ofi'ereço, senhor,

abrir em minhahcasa um credito de

vín*e mil "Í "
nr;

 

:no se ps'ocele ;i distribuição «la cor-¡lhrztm eleitas as commissões 'de

Marcellin Pires, está' continuamente'

Em seguida, na ordem do dia, mesma Companhia.

' O sr. presidente ,encerrando a

agricultura. e Commercio. sessão deu para. ordem da_ noite' da

Antes de se encerrar a sessão, o sessão nocturna 'a continuação' da

Barbosa du Bocage disse que os discussão do orçam'erito'rectiñcsdo

documentos enviades peloministe- e u proposta sobre o trabalhodós

rio da guerra não são os que pedi- menores nas fabricas. '

a. Para tuxar de casual esta. clr- '

 

snssfio xocrunxA

:inibitrariedade- AJDQÊaÍOi ,cercada

por 50 policias; na. sala, estavam

glande numero d'elles, _A ,arbitra-

riedade chegou aponte de ser amea-

çada. eres vezes a-inem se assine.,

solvesse ocomicio, pelot'acto de_ se

fazerem aflirmações ' no' nada t¡-

nham de injm'ioses. 'El e proprio l'oi

i. .' pois esta sontma

cumstuncía, pede uma satisfação

exacta ao requerimento que fez.

camas bos sus. DEPUTADOS

Sessão de 31 de «maio

Presidencia do sr. Coelho c

Campos. Abriu-se a as 2

horas da tarde. Acta appmvada.

O Marianne de Carvalho

mandou para a mesa uma repre-

sentação da Associação Promotora

da Industria Mettalurgica pedindo

que seja garantido aos depositos

exigidos aos empreiteiros o venci-

mento de juro de õ p. c. ao anne.

O sr. Almeida e Brito apresen-

tou a representação approvada no

comício ultimamente realisado na

Mealhada pedindo a manutenção

do contracto de [5 de março passa-

do e bem assim a orgunisaçào ur-

gente da Companhia Vinícola do

Centro do paiz.

O sr. J0:10 Arroyo intorrogou o

ministro da fazenda sobre as

promoções dos segundos veri ficado-

res da alf'nndega do Porto.

(_) sr. ministro da fazenda res-

pondeu-lhe que us promoções fo-

rum feitas segundoalei, c apresen-

tou diversos documentos compro-

vatívos.

O sr. Simões dos Reis apresen-

tou o parecer da commiss-Ito de ad-

ministração publica sobre a propos-

ta de lei approvando o contracto ce-

lebrado pela camara municipal de

Bouçns para a illumínaçao a de

Mattosinhm.

O Matheus dos Santos man-

dou para a mesa o parecer da com-

iuissão de fazenda sobre a propos-

ta de lei modificando os direitos so-

bre importação de mater'ms primas

para a industria de cha ellaria.

O sr. Albano de Me lo apresen-

tou o parecer da commissão ne ad-

ministração publica sobre a propos-

ta de lei approvando o contracto en-

tre u camara municipal do Porto e

Charles Georgi para. a illuminação

publica e particular da mesma ci-

dade. O parecer sobre a proposta

approvando o contracto para a illu-

minação a gaz de Mattosinhos foi

approvado sem discussão.

1.“ PARTE DA ORDEM DO DIA

Projecto de lei/“irado a forcyz do crer-

cito em 30:70“ homens

O sr. João Arroyo fez notar as

coutrmlicçoes existentes entre as

opiniões do sr. presidente do con-

selho e. os ministros da guerra.

actual e trausucto, sobre este as-

sumpto, quando d'elle se occupa-

rum na camara dos dignos pares.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

guerra, ref'utando-lhe a argumen-

tação. '

Fallaram ainda os Avellar

Machado e Dantas Bsracho, sendo

afinal approvado o projecto.

Entrou em seguida em discus-

são o projecto de lei n.° 7, fixando

e11113z3liú o numero de recrutas

municipaes e lise-nes.

O sr. Pinheiro Chagas comba-

teu o projecto. estranhando que se

tratasse de tal assu mpto sem que

primeiro se desse andamento á pro-

posta de lei que esta pendente do

parecer du commissào de guerra e

que modifica a actual lei do recru-

tamento.

2.' PARTE DA ORDEM DO DIA

Orçamento roctificedo

O sr. Pereira Carrilho concluiu

o seu discurso comprovando a uti-

lidade e os bens que resultaram pa-

ra o puiz du conversão dos nossos

fundos.

O sr. ministro da. fazenda apre-

sentou as seguintes propostas de lei:

1.a Applicando o edificio do con-

vento da'Esperança. de Lisboa a pa-

darie militar. _

M

cenciro, não soube dar informação al-

guma a respeito do comprador da. es-

crevauinha. O procurador guardou o

mais obstinado silencio sobre o con-

teúdo decerto esse em, que ope-

 

não excede a quinta parte do que lhe; -rou uma' tão grande mudança no m'o-

tocará; não duvido_ fazer adiantamen- do de encaram e direito dos processos

tos sobre a intendencia de..Xnintonge.

-- Isso; é sonho. . . um so_-

nho l. . . disse, p'marquez, levando as

mãos á cabeça. _

- ,Assim me pareceu, replíco'u Do-

mingues, e para. me certificar da rea-

lidade que ouviskacccitei, came vosso

procurador, o oiferecimento do senhor

Buston, .

- E' possivel ?... bradouLétoriere.

- E' possivel! disse Domingues

entregando uma carreira ao marquez:

do marqü'ez. Sissi-'3o)' 'a _, o secreta-

Irio do senhor duque "d ' 1' _nrbom res-

pondeu, que mesmo sua alteza orde-

nz'n'a a nomeação deimestre Landry

para alfaiate de sua mise.

Assim que o marquez se restabe-

leceu, foi occupar com Domingues um

apozento no arrabaldc de S. Germa-

no. »O honrado Jeronymo Sicard, esse

bolieiro, que por força quiz conduzir

!Létoriere gratis, porque se pai ecia com

lum bom amigo, foi estabelecido, com

*muita satisfação sua, crendo grave do

 

  

 

  

 

   

  

   

      

   

  

   

   

  

  

   

      

   

   

  
   

  

  

   

  

     

  

 

   

   

  

contagens addicionaes ás contri
v . ' \_ ' ', O l

çoes directas do estado, predial, m-

dustrisl, de renda de casas e sum-

,oRDi-:M DA NOITE ^

Orçamento rectijícado

' O PereiraC-arrilho concluiu

o seu discurso em resposta ao sr,

Julio de Vilhena.

O sr. Dantas Barzinho tratou do

orçamento do 'ministerio 'da guerr' .

Sessão de 1 de junho

Presidencia do Coelho e Cam-

pos. Abertura da sessão às 2 ho-

ras e meia. Acta app'rovnda.

Foi lido o decreto prorogundo

as cortes até no dia 8", inclusivé.

O sr. Franco“ Castello Branco

pediu qne, 'quando tratasse do

projecto do (porto de Leixões, fos-

sem manda os imprimir e distri-

buir todos os documentos, princi-

palmente' o relatorio do Antonio

de Serpa e e, correspondencia tro-

cada entre o governo e o syndicato

de Snlmuanca. Chamou tambem a

attenção do governo para o estado

anarchico du Associação Artística

de Guimarães. -

O sr. Barbosa de Magalhães

apresentou um projecto de lei de-

terminando que à. estrada districtul

n.° 61 accresça o ramal de S. João

de Loure a Vouga, e apresentou

mais uma representação da com-

missão distrietal de Aveiro, no mos-

mo sentido.

' Por parte da comniisisão de nd-

ministraçào publica,-mand.s paras.

meza o purerer da. connnissão sobre

epu'tado Isidorõ""dos

Reis, alterando a divisão eleitoral

da Chamusca. Mandou tambem ,z _

ra u. messi oparecer ?da comnñg o

de administração publica, que tem

por lim fixar o I'Iiaximo desper-

Vui-

ptuaria, que' para ,o anne civil 'de

1890 podem ser votadas pelos cor-

pos administrativos. ^ ' '

O sr. Marianne de Carvalho de-

clarou ao sr. Franco que por parte

da commissão já tencionou mandar

fazer a publicação do alludido do-

cumento. j

O sr. ministro da marinha apre-

sentou uma proposta de lei fixando

em 32102 nar-as o contingente da

força naval

O sr. Francisco .lose Machado

mandou para a meza uma repre-

sentação da junta de purochia da

t'reguezia de S. .João da Foz do

Douro pedindo a appro 'ação do

projecto de lei que applica o castello

d'aquella f'reguezia em tribunal mi-

litar e casa de reclusão para mili-

teres.

O João Arroio lamentou não

vêr presente o presidente do con-

selho, apesar de tanto ter instado

pela sua presença. Occ'iipou-se, po-

rém, dos assumptos que jà annun-

clara, porque a sua gravidade já não

permittia delongas. Afiirmou, que

existe enorme incompatibilidade na

Situação do governador civil do Por-

to, como auctoridsde e como accio-

nista da Companhia Vinícola. Não

tem inímizade particularcom aquel-

le cavalheiro. Censura_ o &lecciona-

rio publico como repíesentante da*

cidade do Porto, no ›leno uso dos

seus direitos. Referin o-se ao comi-

_cio realisado no alto da Torrinha,

lembrou que os acontecimentos ali

passados foram narrados na cama-

ra, que recuhiu sobre elles -com a

votação. Depois d'isto, porem, sur-

giram factos novos, e elle próprio:

loira á camara alguns trechos em

que os jornaes davam como certa a

l

insistencia de pequeninas intrigas e

a politica do gabiiíeteilü go'x'crnb

nada disse a tel respeito, ,Até hoje

não se procedeu am'irfgueriio indis-

  

- Está bom. .. continuas, vi-

giam-vos. . .

Algumas vezes davam-lhe conse-

lhos de_ sabedoria; outras introduciem-

n'o agosar dos prazeres do mundo e

da sua idade, mas conservando sempre

porque se contava, com elle para o _tit-

tura.

a frequentar os exercícios da academia

que a um fidalgo convinham. Seguiu

cedeu nas armas, na picaría, e e em

todos os jogos que demandam agilida-

de e ligeireza.

Em breve tem, estas cartas, que

revelaram uma ali'eiçâo progressiva e

reflectidão, chegavam ds mãos do mar-

quez por meios eugenhosos e inespe-

combinações a que não_ grassa-unha l

a rectidão e a lealdade _de seu MGM»

Outras = vezes obrigausm Létoriêre'

estes conselhos, e, bem depressa se ex:

] ameaçado pela terceira vez, porque

dissera estarem alli reunidos os que

iam protestare os que tinham sido

mandados nmnter-.a ordem. Houve

cargas de tropa por se terem solta-

_do vivas que nada tinham_ de sub-

versivas. Ne. vespera, Jerem, não

houve, cargas de em** laria, nem

violencías, paraus pregressistas sol-

tarem vivas ao sr. Correia de Bar-

ros. Reriu-se em seguida ao atten-

tado de que his sendo victima aquel-

le senhor. Começou por declarar

que se absteve até hoje dc tratar do

procedimento das auctoridades,por

não desejar fazer allusíto a determi-

nações politicas e não uerer estgr-

mr as diligencias po iciaes;l .mas

desejava que se apurasse toda. a ver-

dade. As arbitrariedades teem sido

feitos_ de tal fôrma, que não .coube

maistempo na sua indignação. Têm

sido presas e postas em liberdade

varias pessoas, sem principio nem

prova, sem suspeitas fundadas e até

.sem serem interrogadas. N'este ca-

so se encontrou o sr. Miguel Vaz

Pinto Guedes, homem de bem e

muito considerado. Verberou seve-

ramente tal fôrma de preceder, la-

mentando que as auctoridades pre-

variquem por saberem que .não

existe em Portugal, como nalnglu-

terra, a forma de processo de iu-

demnisaçoes. Terminou bradando

que o governo não fizesse injusti-

case Ourense delas-

lmens honrados, e pediu ao sr. mi-

'o projecto de _lei n.° 129A, deiiiicia- 'Inéh'o da'rjnsti 1_ que o communi-

tiva "do sr. d cassa ao seu cd ego das obras pu-

blicas,que elle orador sabia-de boa

fonte quando se a passa--

@mapas eíPortp se; _tristes de te-

legrammas de caracter politico, sem

a "Sua copia ou traducçào ser entre-

gue ao prnpregadodo telegmpho.

' , :strq justiça pro-

metteu informar os srs. ministros

do reinos das obrasmnblicas das

declarações do orador.

' 1.= PARTE DA ORDEM DO DIA

Prqjerto de #cando a força. do crer-

' " cíto'em' 530?'¡00 homens

O sr. ministro da guerrurespou-

deu ao sr. Pinheiro Chagas sob a

proposta da fixaçao de rcerutàs.

- Falaram ainda os srs, Ferreira

de Almeida e Avellar Machado,

sendo* o projecto upproxado.

2.“ PARTE DA ORDEM DO DIA

A Urçamcnto'vectiúbudo

Falaram ossrs. 'Abreu e Sousa

e Pinheiro Chagas, que se occnpou

largamente da taxa militar e rendi-

mento des remissões dos recrutas.

O sr. Emygdio Navarro reque-

reu que a. materia these julgada dis-

cutida; Approvado. .O projecto foi

tambem a provado.

O sr. ereira Carrilho apresen-

tou o parecer da commissào do or-

çamento sobre a lei de meios, pe-

dindo que elle seja. impresso para

ser discutido na terça-feira.

O sr. presidente fechou a sessão;

dando para ordem do dia desc on-

das-feira os seguintes ;pr 'f ' :

creação de'hospitses pain-else " "ps,

inverter/sudo a industria-de Mele-

rie'. e regulando o trabalho 'aos' me -

nores e mulheres namodicinas.

“li '.~~.^ i

cursores no De _, você ,o ' _VERNO
l ._

Relação n ' ' 'inaljxigàportugum

zes f'allecidns a " ?doce _ do

do Rio de Ja eir ter: _A

,de setembro "
'i 7-' 'N l iii“"

Contas do thes eferentes

aos_ mezes _de noveu roçdezembro

'de'1888 e fevereiro e 1889. "

'o dos portuguezes falleci-

'dos'na' área do consulado de Per-

namfipco_ r feridaao pie?, de setem-

md msg. - f- r .

  

   

  

  

  

    

      

   

 

ingleses,.onja moeda principibva a vo-

gar. Seus arreios .emm'márarilhae de

riqueza eleganciru Acompanbava este

novo presente'. uma ..concebida

nos seguintes tel-mostar.) - e

c A vossa demands:- está vencida,

«podeis viver' mam convém .a ,um fi-

cdalgo da vossa gemchim-'Ireis aca-

asa de Cher-in, o genealogista, o qual

c-eocni'enará os' vossos titulosdé ino-

c-breza', depositae-osuio archive, a ñm

«de poderdes ser apresentado ao rei, e

«terdcsf gmwlana corte. Tereis sem

.dúvidas honra de seguir nas caça-

udas e sua ñfuiges'tado. Estes caval-

«los vos servirão. .. Estou contente

«de vós.:

A todas asperguntss que fez Lé-

toriêre, o“ lacaio não respondeu outra

cousa.,- senão Íage um cido

-- Meu bom Dimiugucs, repor- dor insensível até então, ou iosoleute. com O me“ simples reclbov elle me e“: marquez, unica recompensa que solli- redes; já n'nm arlmirave'l vgso dg' se..

tom reprehensivo; _e _tirandoda algi-

bzira a preciosa llfiSÊIYg, leu: Prevme-

se o mestre que poem-pressa recom-

meudação do senhor marquez. de -

toribre, sua alteza real, o encellcntis-

mo duque de Bourbon, se digna no-

meal-o para o emprego de _alfaiate de

sua pessoa e casa. Bem o v'êdes, senhor

marquezl ajuutou Magdalena. 'E obser-

rende, Izâtorierc com os olhos hanha- . y

des de. lagrimaS, &wreseentouz y _as Indecentes zombarias que costuma.

#Esta › .emprego. fazta

cidade ~patinseutprc.t.. Pon bem

tas-vos, disse-lhe o marquez. Dizei-nos

que feliz nova é essa. . . _

-- Sim, por vida minha! feliz é

esta novidade. disse o ex-regeute ainda

transporte a casa d'esse Buston. . . es-

sa ave de rapina. ..

dor. . . Quando os escreventes me vi-

arquejauzle. Imaginae pois que eu me

vcsso procura?

ram entrar no escriptorio, repetiram_

A vam ,fazer-m9,., despreso-as, e per- _. A _

já gunto pelo senhor Bueton. Corno de _cesso contra os' mystepioggprgtecçào, Bardi”, o mar.

Outm scene! o abntre transforma-:se

¡depois'de ter lido a cartaz' Nunca d

videi um instante do vencimento _da

demanda do sonhei' marquez lmontraía

inteudcucia de' Xa'intcinge, relativo às

matas de Brian. . . Esta carta tira as

unicos dílñculdudes que se oppunhaiu

continuação'd'es'te negocio, do qual

quero immodiatamente occnpar-me, es-

perando que os autos 'do 'grande pró-

trggou a. somnia oferecida, que aqmgcimu1 quando Létoúàre lhe perguntou

'em rolinho', e proferiu estas' palavrts semi, emI-Ol'idem á' “5m ”bre a' herda' de que medo podia reconhecer a sua

_ de gerid, . . ›
divida para com elle. Escusado é dí-

Sendim?“ Pim”? “Paim, .ser que Sicard, mestreãeandry e sua

e alegria dos actores d'esta acena.
mulher, foram além d'isto generosa e

Depois de agl'mleCimentOS. e ben' delicadamente remunerados dos seus

çios sem numero, o alfaiate, sua mu- davam,

lher e o seu aprendiz retiraram-se.

O marquez, ficando só com Do-

mingues, desfaziasc em vãs conjectu-

ras para adivinhar donde vinha. esta

Caso singular! nenhuma. das no-

bres acções do marquez ficava ineogni-

ta a seu mysterioso protector. Um bi-

lhetinho vindo' pelaposta, continha

estas palavras: -

  vres cheio de flores, que um desconhe-

cido deixava ao porteiro; no fundo

de seu bolso, em um saquinho de se.

tim maravilhosamente,bordado com a

sua' cd'Pbra e monitor; ' - ^

Esta. singular correspounzlcncia du-

uva havia perto de* um anne, a tempo

que Létoricre ganhou o Seu processo'

contra a intendencia de Xaintongc.

No dia seguinte ao do julgamento,

um lacaio vestido com entre do mar-

quez, trouxe dona magniñeos cavallos

compram ~ @Manos em

hurt, famoso contractador da épocha,

dizendo :que depois lhe conduziriam

os (meios. Quente ao -desconheéidm

y_ _ei-;tum _homeip'cstido de preto, mui-

l @gordo-'e deêelto de cíncoenta aunos.

' .Algum tempo :depois desta nova

surpresa, _o rçcebeu este bilpe-

fez, 'alde esta _soneto 'baile ds'op'e'rw

«esperas ab lado da tribuna real, da;

«meia noutc para a uma hora; vesti

«um dominó preto e cingi-o com uma

dita azul e branca.. l
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pagamento dos 406 contos. Se estivesse pre- melhoras se aeentnam cada vez mais,

sento na occasião da votação, teria appro-

- - vado aquella moção; no emtauto muito mais

41m .i d _

Os trabalhos' parlamebmres *conti-

'nuam'aiudm mais'inorosamente 'do'que

era desejar, mas alguma cousa se

tem feito n'estes ultimos dias. Falln-se de'lõ' dias'tívesse

'em nova prorogação, mas isso não «é

'ainda ceusa decidida. Depende do mo-

do porque a opposição se comportar“-

'a prorogaçâo ou a' cessação dos traba;

lhos legislativos. ' '

- O comício de domingo correu

pacificamente( Os iniciadores da festa

foram comedidos e inofiensivos 'por

conseguinte. Se assim procedessem

sempre não offenderiam ninguem, e o

diverti-mento podia. continuar a pertuit-

tir-se-lhe, porque no gozo d'elle não

offenderia'm nem a lei nem a morali-

dade. Parece que a _frescura do dia con-

correu, mais que as prevenções da au'-

ctoridade, para lhe acalmar as effor-

vescencias. O que é muito para notar

é o abuso que os :nes republicanos fa-

zem da palavra escripta, dizendo e af-

íirmando mesmo, que' o seu partido tem

um grande Sequito na capital: tem-o

de vadios e de maltrapilhos, de caute-

leiros e de individuos com registo na

polícia. Nas classes que tem conside-

ração na sociedade, nas que valem e se

respeitam não tem um por mil, e não

teriam ninguem' secs governos menar-

chicos soubessemcumprir o seu dever.

A estes-á sua culposa lenidade, se

deve unicamente haver aqui um grupo

com taes ideias.

- Não foi' só por 23 Votos que o

governo venceu na camara alta a ques-

tão do tabaco. A esses 23 votos preci-

sa-se juntar o do sr. conde de Linha-

res, que, pela forma porque o deu é si-

gnificativo. S. ex.“ disse, na sessão de

sabbado o seguinte :

«O sr. conde de Linhares, pediu a pala-

vra para declarar o seu voto com referencia.

á. moção de confiança apresentada pelo sr.

Fernandes Vaz no decorrer do debate sob o
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satisfeito ficaria se o sr. 'Fernandes Vaz se '

limitasse a. eonsignar :i confiança da owners

no governo, pondo' de parte a analysis pos-

terior dos _documentos que teem ,de all_qu

:iquolle pagamento. A respeito de votações

nominaes lastimn que a o'pposiçâo no espaço

provocado tres'. A pri-

meira' asceguraria a minoria' _ que o governo

.dispõe da confiança do parlamento. 'Sendo

antigo, parlamentar, não _se recorda _de tão

amiodadas 1votações nominaes no limitado

espaço de quinze dias». '

Isto é muito honrosoemuito signi-

ficativo, dito ,por um velho fidalgo, que

todos veneram.

-Não é o sr. Martens Ferrão quem

_vem ao paiz, é o sr. Mathias de Carva-

lho, nosso ministro em Italia. Sobre a

vinda do primeiro d'estes cavalheiros

já. a opposição architectava versões ter-

ríveis. Não hn nada. A opposíção com

quem quer que seja á frente está morta

por muito tempo. Super que o sr. Mar-

tens Ferrão vinha ingerir-se em as-

sumptos politicos é supor simplesmen-

te o impossivel.

- O sr. Manuel Alfonso .Esper-

gueira olfereceu ante-hontem,em sua ca-

sa,um jantar ao sr. conselheiro Emygdio

Navarro. Assistiram, além da filhinha

os donos da casa, a sr.“ viscondessa da

Torre, mademoiselle Castro Monteiro,

os dignos pares general Valladas, R0-

dxigues de Carvalho, dr. Senna, e os

.srs. conselheiros Rocha Paris, gover-

nador civil de Vianna e os deputados

srs. Goes Pinto, Luiz José Dias, vis-

conde da Torre, Eduardg Villaça e

Castro Monteiro. O BI'. Espergucira e

sua esposa, a eus““ sr.“ D. Maria Rosa

Espergueira, fizeram as honras da ca-

sa com a. mais captivaute gentilesa e

amabilidade.

_ O sr. conselheiro Henrique de

Macedo offerece, hoje aos seus amigos

politicos e particulares, um lauto jau-

tar, para o qual estão distribuidos mui-

tos convites.

- O sr. infante D. Augusto, cujas

SHIP Column"
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vae passar o verão a Cintra.

_ -- Esteve em Mafra o sr. conse-

,lheiro- Nazareth, actual administrador

,dsÍcnsa real, afim de ordenar as dis-

posições neeessariaspara a construc-

.ção de um lagar e adega, onde se fa-

rb'riquem .e arrecadem os. vinhos da real

Tapada, cuja quantidade de anne para

nuno vae nugmentando, em consequen-

cia do desenvolvimento que vão tendo

as plantações iniciadas ha. tres nunes,

no sitio da Vela, ao sul da mesma pro-

priedade.

_ Na sessão de hontem da camara

electiva foi votado o projecto de lei so-

bre os hospitaes dos alienados. E' mais

um grande beneficio social que se deve

no actual governo.

- Dizem-me que é por toda esta

semana que. a colcnin duriense aqui re-

sidente se reune pain o lim que iu-

diquei-pnra se pronunciar a favor da

Real Companhia Vinícola.

-- O Diario publica o decreto fi-

xando o ultimo domingo de julho para

u. eleição dos pares nos (listrictos de

Evora, Leiria, Bragança c Villa Real.

- O Diario de hoje avisa que os

exercicios escriptos para os coneursOS,

de delegados do procurndOr regio, aber-

to em 19 de março, e de conservado-

res, aberto em 28 do mesmo mez, ren-

lisar-se-hño, os primeiros a 11 e os se-

gundos a 13 de julho.

Para os log'nres de delegados são

considerados concorrentes Os bnchareis:

Agostinho Rodrigues Ferreira da Na-

zareth, Alfredo Augusto de Oliveira

Pinto, Antonio Augusto Chrispininno

da Costa, Augusto Barbosa de Qua-

dros, Custodio Leite Pereira de Abreu

e Sousa, Eduardo de Campos de Aze-

vedo Soares, Fafes Luz Teixeira Coe-

lho, Felix Bernardino da Costa Alves

Pereira, Fernando Marin Allen, Urculo

Ribeiro Vieira de Castro, Fernando

Maria da Graça Mattoso da Silva Cor-

tc Real, Francisco de Gouveia Bandei-

ra de Figueiredo, Henrique Guedes' Pe-

 

FERRAMENTA

OMPRASE n quem tiver para veu-

der em segunda mão,os objectos de

ferreiro, servidos mas em bom estu-

do, e juntos ou separados, que conte-

nham-forja, safra, torno, martellos e

o mais que contiver a ferramenta, seu-

do em preço favoravel. Quem tiver pa-

ra vender pôde fallar na administra-

ção d'este jornal ou escrever para alli,

dizendo o que tem, o estado em que

I'Ci E' I

ta, ,z ouquim de Brito e Rocha. Aguiam,

Joaquim Gaspar de Mattos, José d'Oli-

veirs. da Costa Gonçalves, Manuel Ho-

mem de Mello da Camara, Manuel Jon-.

quim Rodrigues, Norberto Augusto de

Carvalho.

Os requerentes cujos nomes não

constam d'estn relação só podem ser

admittidos se até ao dia 9 de julho

apresentarem os documentos que lhes

r faltam.

-Aos logar-es de conservadores, es-

tão considerados concorrentes os ba-

chareis: Agostinho Rodrigues Ferreira

da Nazareth, Alfredo Paes Correia Tel.

les, Alipio de Oliveira Sousa Leitão,

Antonio Faustino dos SnutOs Crespo,

Antonio da Fonseca Carvão Paiva da

Camara, Antonio Ignacio da Silveira

Montenegro, Augusto Barbosa de Qua-

dros, Ayres de Albuquerque do Ama-

ral Cardoso, Bellnrmino Augusto de

Sousa Geño, Eugenio Guedes de A11--

drnde, Fafes Luz Teixeira Coelho,

Francisco de Gouveia Bandeira de Fi-

gueiredo, Francisco Nunes da Costa

Torres, Gaspar de Queiroz Ribeiro de

Almeida, Henrique Guedes Pereira Lei-

te, Joâo Antonio Cardoso Baptista,

Joaquim de Aguiar Pimenta, José Ben-

to da Rocha e Mello, José da Encarna-

ção Granado, José Xavier Pereira da

Silva, Manuel Homem de Mello da Ca-

mara. Norberto Augusto de Carvalho,

Olympic Guedes de Andrade.

Devem tambem documentar os seus

requerimentos até 11 de julho os re-

querentes cujos nomes não figuram na

lista supra.

-_ Foram concedidas as honras de

ajudantes de campo: de S. M. Fil-Rei.

ao sr. coronel do estado maior de cn-

vnllaria, chefe do estado maior da ins-

pecção geral da mesmo. arma, sr. Hugo

Godair de Lacerda Castello Branco; e

do sereuissimo senhor infante D. Au-

gusto, ao sr. capitão de estado maior

de cnvallaria, sr. Alfredo Augusto José

de Albuquerque.

 

VINHO NUTRII'O DE¡ CARNE

P ririlegiado, uuctorisadu pelo governo

pela Inspector-ía Geral du Corte

do Rio de Janeiro e approcau'o pela junta

consultan de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

' cite, Joaquim de Aguiar Pimen- ' "u- Foram hoje apresentado:: os se-

guintes pareceres das' comriiissões de

obras publicas e fazenda: concedendo

o segmentada* garantia de "juro “no

syndicato de Salamanca 3'55" l2'wa con#

tos e 'a -exploraçâo' :commercial 'do por-

to de Leixões: ~ - 4

'Auctorisaudo 'o gOVerno a conce-

der oe'caminhos de ferro de Arganil a

Covilhã e Mirandella a Bragança com

a garantia de juro, mas procedendo

concurso publico. - _

“ Auctorisando o governo a construir

por empreitadas geraes no praso de seis

nunes e a' explorar as seguintes linhas:

do caminho 'de 'ferro do Douro a Cha-

ves, Mangualde, Recarei e -valle do

Cargo; de Chaves, por Fafe a Guima-

rães e Braga; de Villa Verde á Barca,

Arcos e Monsão.

Determinando os estudos do cami-

nho de ferro para Ponte do Lima. e

Vianna, de S. Pedro do Sul á linha. do

norte e valle do Vouga. '

- Acaba de ser approvado o pro-

jecto datado de 20 de abril ultimo, de

um edificio para serviço de passagei-

ros e mercadorias no apeadeiro de

Avanca ao kilometro 293,732 da li-

nha do norte. apresentado pela com-

panhia real dos caminhos de ferro

portuguezes.

-- Falleceu no hospital de mari-

nha o contra-almirante addido ao qua_-

dro, Francisco Correia. da Silva Leotte.

-›- Foi hontem chamado ao gover-

no civil o subdito francez Raphael Gon-

dry, redactor do Cow'n'er de France e

du Portugal e nuct'or de A' travers Lis-

_ baum, de que já foi publicado um fas-

ciculo e-que promettia grande explo-

ração eseandalosu. Foi prohibido de

continuar a obra, sob pena de ser ex-

pulso do pais.

- Foi exonerado o professor de

desenho do lyceu da Guarda, sr. João

José Nogueira.

-- Realisou-se hontem no minis-

terio'das obras publicas o concurso

para a. construeção da 2.' empreitada

  

  

geral de estradas do' districto' de'

ria. Comparecera'm" 111 "concorrentes,

sendo'a preposto. mais vantajosaapren

sentada _por'Jeronymo José d'Abreu,

polui-*quantia de 195:ooo§ooomis,me- w . ›

nos' 2211003000 reis que a base de

licitação.

- -L- Foi auctorisada a Misericordia

de Bragança'a levantar dos seus fun-

dos 6100015000 reisrpara a conclusão

de melhoramentos do interior do seu

templo.“

-- Foram agraciados com a. meda-

lha (le-prata por distincçâo e premio

concedido ao merito, phylantropia e

generosidade, os srs. Benjamin Espiri-

to Santo, cabo do porto de Vianna do

Castello, José dos Santos, marítimo,

Ricardo Gaspar, Jeronymo dos Santos

e José Rasitn.

-- O pessoal provisoriamente no-

meado para O caminho de ferro de Lou-

renço Marques, é o seguinte: 1 chefe

de exploração, 1 chete de secretaria, 1

pegador, 1 av'nauuense, 2 chefes de 1.“

classe, 4 chefes de 2.“, G telegraphis-

tas, :3 maehinistas, 1) primeiros assen-

tadores e 11) segundos. Surgem didi-

culdndes para que todos. estes empre-

gados e suas familias sigam no din 10

pois que o paquete não tem lugares pa-

ra. todos.

-- Vac publicar-se um novo soma--

¡nu-in satyrico illustrndo, redigido por

Gnuldino Gomes, e “achado Correia,

e illustme por Galvão.

-~ A despeza mensal a fazer com

o pessoal do caminho de ferro de Lou-

renço Marques, npproxima-se de tres

contos de reis.

n- Consta-me que no beneficio pro-

movido no Porto a favor da Phílnntro-

pica Portuense, que terá' lugar em fins

do verão que entra, tomam parte al-

guns amadores dramaticos de Lisbon.

Entre estes mencionam-mc Carlos de

Almeida, alli muito conhecido, que re-

petirá u sccnn mímica em que ha dias

obteve pleno exito no Gymnasio-Quc

bom charuto.

   

  

  

  

   

 

   

  

"á- Foi aggredido por um caixeiro

na nova estação do caminho de ferro

.o srflCnrlos Bartissol, que ficou ligei-

ramente ferido.

_Foram presos: José Zeferino e

Manuel 'Delgadinhm que pretendiam

embarcar para o Brazil com passapor-

tes ñdsos. . j e ,

- Entre as reformas' que vae ten-í

tar aempreza do theatro de_ D. Maria,

figura a snppressño da orchestra, que

será substituída por um bom sextexto

de musica composto dos nossos prin-

cipaes solistcs. A

-- Está em via de restabelecimen-

to o padre varatojano que acompanhou

o sr. cardeal patriareha, e que se acha-

ra em perigo pelo desaàtroso aconteci-

mento da jornada. '

- Consta que brevemente 'sae na

ordem do exercito uma grande promo-

ção na arma de engenheria.

-- Foi nomeado sub-delegado de

Paredes de Coura o sr. Eleuterio de

Azevedo Araujo Gama.

~- Foi nomeado louvado para Oli-

veira de Azemeis o sr. Domingos Fer-

nandes Valença.

_ O supOsto assassino de Maria

Mocinhn chegou hontem preso a Elvas.

E' José Vaz Touro, de Campo Maior.

-- O juiz criminal, sr. Rebello de

Andrade, foi hoje iusnltado com pala-

vras injuriosas na audiencia quando

preferia sentença condemuatoria con-

tra o gatuno Balthnzar Mesquita.

-- Os amotinados de Cezimbra fo-

ram absolvidos na audiencia de hon-

tem, em Almada, sendo seus defenso-

res os srs. Lopes Vieira. e Luciano

Monteiro. Y.

W
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5 m: JUNHO DE 1889.

Realizou-se o seem-do entre a. companhia

vinícola e os commerciantes de vinho do Por-

to. O accordo tem a sancção do governo.

Aünanhã abrir-so-hs o trabalho em to-

dos os armazene de Villa Nova. E' geral,

por isso, o contentamento.

W.

E PBICACÕES LITTERARIAS

* EMPREle INDUSTRIAL PORTUGUEle
NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
construcao) E ASSENTAMENTI) os PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLL-'MEIAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

 

   

   

   

    

 

   

   

  

  

     

   

   
  

estão e onde pódem ser vistos e tratados.

mssoLuçAíóE SOGIEDADE

nhece; é muito digestivo, fortiñoantc _o re-

constituinte. Sob a sua intiueneia desenvol-

ve-so rapidamente o apetite, enriquece-se o

 

recebendo tambem carga e passageiros para ÁOS llllNS'l'BllllçM ll! !UFMS Á PROVA ll Mill

- ~ ' n u "aleum- 'cr l m
OR eserlptura publica, lavrada nas w' g. e? to“ (“L se 05 mu” dos) ° vo ta

-----.›----- t d t b 1,.? D. d_ S., as forças. , . '

, no 3:5, O "l e i'm ms _ a lvai Elnproga-sc com o mais feliz cinto, nos '
d esta Cidade, em ol) de maio ultimo, estomagos ainda os mais dcbeis, para. com-

A foi dissolvida de eommum accordo, a bater as @2055565 tardia-5 e laboriosaea a
u . ç ' n f_ __ . ' l ', _ . . ' .

somedade que girava n esta praça sob ('llalmp'üà: _Undlíflglàa__gúí”°'dl3"“: g“iLth'Êl'

“a” ' ,m a firma de Simão Monteiro de Carvn- gm¡ meiu”: 03min?“ (os, OQÍNLMC 95'...___.... j _45 -«----~ mo, cousumpçao do carnes, anccçoes escio-
lho da Cf, com estabelecimentede mo-

das na. rua de José Estevão, ficando

todo o activo e passivo d'aquella data

em diante, a cargo do socio Antonio

Para carga e passageiros para os qunes tem magníficas aceommodn- Baptista de Souza, e desonerndo de to-

çães, ou quaesquer infonnações,tram-se com dfls ,as TOSl>OllsabÍ1Ídmle§a00111 refere"-

cin nmcsmn hrmn, o socio anuunciunte.

Aveiro, 1 de junho de 1833).

Simão .Monteiro de Curral/1.o.

phulosas, e em geral na convaleseença de

todos a: doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-sc tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

sc possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das do sOpa de cada vez; e

para os adultos, duas o. tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'este vilho representa um

bom bife.

Esta dose com quaesquer bolachiuhas é

um excellontc lanche para as pessoas fracas

0.1 ronvnlcsccntcs; prepara o estomago para

acceítar bem a alimentação do jantar, o een-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitars contrafacçà'o, os envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

,autor c o nome em pequenos círculos ama-

frellos, marca que está. depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho do 1883.

Acha-se á. venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Phsnuacia Franco d: Filhos-

0111 Belem.

Deposito em Aveiro-Pharmscia e Dro-

guria Medicinal de Ribeiro Junior.

GRANDE RA'PIDEZ r: racoxozxnn

os Agentes

A. QI. Ân- C1.:t

A ~ l 57 ›- Rua dos Ingleses - 1301310.

.AIS _ UM,
¡Milllçllü ?EMS POPULARES

MACHINAS .DE cosas

  

CON“?ka;L'POSSE

Audarisadc pela, Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

  

  
XAROPÉ PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho do sau-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal'e do estrangeiro. De-

 

MACI-IINA a vapor da força de 30 eavallos, construida cm 1883 nas otiicinas da Emprezn Indus-

 

COMPANHIA' FAsmL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

. e _ DOURO
Éesta a. melhor resposta que podemos dar

àquell-es competidores que nos estão continua-

mente provocando a eo

.A O()BIPANHIA

nfrontos.

SINGER, a todas as

exposições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre victor-ioga, em vista da. solída construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machinas

' de, cbstura.

A “ESTAÇÕES DE 500 REIS SEMANA' E .l lllNllElllll CM GRANDE DESCONTO

PEÇAM'-SF. CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Rna de José Estevão-79

AVEI RO

E EM Tenis AS CAPITAES DE msrmero

 

lulVllP'UUln, BRM-ll¡ E RWEB ?MTE MAIL STEAMEBS

g Cargas do Porto, para. Pernambuco, ”Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

. Paranaguá, Santa Catharina, ;Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

com TsAss'osoo EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento

rem qlúnzçnalmente do

' Para informações dll'lg'll'-Se aos

"l

__,..r.... ..s

directo, em vapores a sabí-

Porto.

Agentes no Porto

A. J. Shore à: (3.a

?SI-#Rua dos Inglezes.

pcsíto geral na Phormacin-Franco d'. Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter oretra-

to e firme. do auctor, e o nome em peque-

aos círculos nmnrellos, marca que está. de-

positada em conformidade da lei de 4 de

uuho de 1883.

Deposito em Aveiro-Phannachia e Dor

gar-ia Medicinal de Ribeiro Junior.

l'APPLIQUEâ
E

1 VESICATURID seu SETE u

 

    

  

   

    

  
ES.78.Faub§

E AS semanas PHARP-'ACIAS EM QUE ACHA-SE eu

PEDAÇOS DE TODOS os TAMANHOS.

Exusss A Assuemwm ALBESPEYRES ND LADO Vasos.

mas, 26 e !esta anseia..

c Prestámos um verdadeiro scr- 3_ L7 i

viço, asszgnuanoo aos nossos le¡- «

teres este emilio e utiltsslmo pre-

parado, o me

meu preservativo contra u

Moo dental-Ino.) ~

?axadséprlálz ¡Itautmmh-isâem

_ _a1 04501.30 em (01.1: as boa¡ Perfumrrln, Fnsnmcius Brunton“.

My Em Lisboa, em em de R. Bergoyre, nu do Ouro, 100,1'.

 

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacías.-Em todas; Paríz, rue de Seios, 31.

PP. BENEDIBTINOS
dl ABBADIA de SOULAC (Girona.)

no¡mmom,mr

.OMiaude Ouro:lrunllu 1630- Londres 1.¡

AS MAIS ”ABAS MOMNSAS

IKVENTLDO

lc uno

C O usoquotidianodoum:nen-

ua-Mlo dos na. rr. Benedic-

unencom dose devalgumas

comme, provem e cura a u

dentes.embranqueceos. Iortslecen- ,

do e- tornando as :estavas perIeI- 5

tamento sadios. '

 

v' Remedio soberano pai-aa cura rapida de

f'qfhcçôes do peito, calm'rhospnales da gra~

gama, bro-nchz'tes, resfriamentos, dejjitmío, rhemnat-Ls'mOs, duros, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a efficacm d'este excellente derivativo, recommenda

  

    

    
    

    

  

   

  

  
_~ oosgçss

g nsromco A
PABTILHAB o PÓS

PATEBSON
(Bismuth e Mag-nana)

í' Rarommmdsdu contrau Doenças do &tom-go,

Acidez, Ari-atos. Vernizes. Colinas, Pam: do

- Apetite a :DI eslõas dltlloets; regularium u

_' Famous do tampo a do. Inmunoo.

" Mituu:soous.-m:s.mm

,« Eirle om o mtula o nel/o ofñtinl do Governo Mm j

' à a a #rms J. FAYARD. '

. mn. nai-w. Pharmacomlco mum¡

  

"7.a,

n-nwbmudn

tias

edos ' -

or curativo e o

¡sonar-:05.

V'izeu . .

'nguéhadaierf'tl' .' .

   

  

  

 

   

   

Para a fundição

das da cannot de todas as dimemões.

oudosotemnnq

 

J.

panhia, nos respectivos districtos.

Lisboa, 29 de maio de 1889.

Portalegre. . . . . .

Castello Branco . . ' .

Faro .' . Ç . .

Guarda . . . . .

Leiria.. . . . . . .

Santarem . . . . .

Vianna do Castello . . .

VillaReal. . '. . . .

I . O

, . DE

CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ '

SÃO preveuidos os possuidores de obrigações prediaes, muuicipaes e distri-

ctaes de 6, 5 e 4 e 1[2 OIO dlesta companhia, tanto nominativas como ao

portador, residentes nos districtos abaixo mencionados, em cuja séde queiram _ 1 _

receber os juros dos .mesmos titulos relativos ao 1.° semestre do corrente de J“ ho a' 31 de dezembm do corren-

anno, com vencimento no 1.° de julho proximo futuro, de que devem decla-

ral-o até ao dia 30 do proximo mez de junho aos correspondentes d'esta com-

O guarda livros da Companhia

Antonio Bernardo Xavier Tavares

José Guilherme ' Mourão

Antonio Pereira de Mattos

Francisco Antonio Patricio

Barão de Salgueiro

Raphael Augusto de Sá Nogueira

José Alfredo da Camara. Leme

José Joaquim Guedes d'Almeida Carvalhaes

Silverio Augusto d'Abranches Coelho e Moura Largo

J. A. dos Santos Fêra; A ' ' -

-_ trial Pormgueza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa., Wsromleda Praia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario, da ofiiciua. de constru

rega-sc da. fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa., e seus arr

lhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras do ferrro ou madeira, para construcções civis, mechanicas ou marítimas.
Aceeíta portanto eneommendas para o fornecimento do trabalhos em que predominam estes materiaes,

gimmtos, cupulas, escadas, varandas, mach a vapor e sua: Calderaro, depositos para agua, bombas, veios,

o io, barcos movido: a 'mãos' completos, estufas de ferro e vidro, cmwtrucção de cqfru á prova de fogo, etc. v

col-uman e vigas tem

êes metalicas em Santo Amaro, encar-

oros, como nas províncias, ultramar,

taes como, telhados, e¡-

roda: para transmis-

estabelecido preços dos mais resumidos, tendo semp-re em depositos grandes quantida-

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas 'de fundição tem a Empresa um deposito na rua de Vasco da Gama, 19
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

-encommendae de fundição.

Toda a correspondencia. deve ser dirigida. á. Empresa. Industrial Portugueza-Santo Amaro., LISBOA.

cururu¡

padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as comu-noções civis, e

 

AsñEMATAçA
Commissão administrativa da. San-

* tg Caçula Misericordia», d'estn cida-

de, faz público que, 'ho 9 do cor-

rente, pelas 11 horas da manhã, terá.

logar, na sala do_ despacho da mesma

Santa Casa, a arremataçâo dos generos

para consumo do hospital, desde o 1.°

 

SEMI¡

te anne.

Aveiro, 1 de junho de 1889.

, O escrivão,

Padre Eana'sco da Costa Junior.
~__

José Joaquim de NIendonÇa. NÔVVIDEDE LITTERARIA 'à

DISTRICTOS - ('_ronREerNDENrEs TITO MARTINS

Aveiro. . . . . . . Manuel Ferreira Correia de Sousa

Beja . . . . . Conde da .Boa Vista A G uA RE L L A s

Publicação mensal de elegantes vol
do contos, edição de luxo, illustradsudnoãi
gravuras e capas lytographadas a quatro
côrcs.

Cada volume 100 rois.~A'. _ Venda. em
todas as l1vranas.

“E“

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

da' Ver!!-Cruz

' AVEIRO '


